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J V U Ü T E I t O 3 1 1 9 

? RADOR, 
RIBEIRO, 
6 6 DEVERA ENflÉNÒER SOBRE AN 

JNCIOS ASSIGNATURAS ETC 
TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
tO SER FEITOS MEDIANTE RECI 

t O PASSADO P E L O . MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM 0 8 VALES POSTAES IN 
ÇLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
COR DA FOLHA. 

A v i a o a • • p e o l n i 

S . OAKI.OS DO PINHAL—ADVonADO 
—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Accoita tombem tausn nau comarcas vi 
zliihas servidas por estrada de ferro 

I>R. ADRIANO DE BARItOS, CUHICA 
MEDICA— Consti'ltorlo : rua do Coniinercio, 
6, da 1 ás 8 . Residência: rua Ypiranga, 
B2. Telephone, 922. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar 
rondes Cesar, Jose Augusto Cesar t Ar 
duino Bolivar. Escriptorio : rua do S 
Bento, n. 47. 

UR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Fri tos , moléstias de smhoras o cirur-
Ria peral. Com longa pratica nas nriuci 
fcaes clinicas de Vienna c Paris. Consul 
tas : rua de S. Bento, 45. das 2 ds 4 
fteaidenoi»: rua Seto de Abril, 40. Tele 
phon<\ 200. 

DENTISTA. — O cirnrfriío dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos rn-iia 
•perfei.;Aados e moderno* da sua pio-
fifsâo, por preços muitíssimo razôa ius . 
/eceita pagamento em prestações, pre-
líatnrnte tonlraetadas.— Gabinete o re 
ildeniia, rua Direita, n . SO B . 

OH. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica ein geral e çspeciatid 
de triotiçnft. Residência, rna General Oso-
rio, 1 So. Te lephonen . 904. Consultorio, 
ruu Direita, l(i, sobrado, de 1 i s 8 horas 

L R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cuidado de Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — SgphiUs e 
moléstias da petle. Consultorio: rua do 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Verldiana, 57. Telcpho-
li', 260. 

BETTENCOURT RODRIGUES 
16 de Novembi o, 22— 

P R 
Consultorio, rua 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Résiden 
do, m a da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de T o k i o -
Aceeitft causas em 1* e 2* Instancias 
i interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Resldcncia. rna 
Oalr to Bueno. 33. * 

DR. MATHIAS VALLADA O—Clinica 
ttcúica, com espídalidade—moléstia" ner-
vosas, syphilitica*, do cnraç&o e pui fio 
K'sidencia, rua da Consolação, n. 2, te-
il;,non,', 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, ia 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me. 
èieo-cirnrgica c especialmente molcst lu 
do» trgams genlto-nrimrios, peite e «//• 
philia. Consultas da 1 áa 8, rna Quinze 
de Novembro, 34. Residencia. largo da 
Liberdade, 66 Tcleplione n. 100. , 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incnmbe-so de serviços na 
capital fl no interior, em primeira e se-
gniida instancia. Escrip.—rna do S. Ben-
to, n . 12. Resid.—rua dt S. João.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
trçdlca (moléstias interna?)—Cons.:rua Di-
reita, 87, telephone, n. 924. Resldcncia: 
rua S. João, n . 69. 

•í . B I T T E N C O U R T - DENTISTA — E x e -
eut? todo e qualquer trabalho concernen-
te á ena pro'issSo. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 26. sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Tliereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deoiforo, n. 8-A. 

• Rua Mareciia 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rna de Santa Tliereza, 6-A. 

CHRGNICA DO EXTERIOR 

A PAZ I.L'U0I'L':A 

Desde 1875—e nâo ha nada de arbitrá-
rio na fixafj&o desta data—que na Euro-
pa, uas clianccllarias diplomáticas, nas 
redacgOcs dos jornaes, nas bolsas e agen-
cias d'; negócios internacionaes, e ainda 
nos conselhos dos governos e nas discus 
sues dos parlamento», au fala numa gran 
do guorra, nlo só possível, mas prova-
rei no continente, eutre as suas grandes 

açCes. Vinte e seta annos s3o passados 
acra quo o tristo prognostico so tenha 
tealisado, pois a guerra russo-turca do 
1872, ou a fiuerra greco-turca do 1807, 
L2Ú cabem nessas lugubres previsões de 
grande» guerras entro algumas das gran-
des potencias. 

Q j e uma dessas grandes guerras é, 
desgraçadamente, sempre possível, n5o 
contestaremos; acreditemos firmemente, 
poiâni, que é cada vez menos provável 
Bò o facto, verdadeiramente excepcional 
e até extraordinário, de se terem passa-
do j i trinta annos sem nma grande guer-
ra enropéa, testemunha, a n',sso vêr, co-
tio nma tal guerra st torna todos os 
dia» mais difficil, a justifica os que, 
ou por uma profunda aversão á guerra, 
)n apoiando-se em factos e razões histó-
ricas e sociologicas, acreditam posaivel a 
txtincçllo total desse maishorrlvui de to-
do» os males entre as nações de alta coi-
tara o civilisaçío. Parece ain ia corrobo-
rar m i a opinião, que vé, felizmente, cres-
cer o numero do» seus adeptos, a mani-
festa e declarada repugnancia dos gover-
nante» por esse reenrso ta rbaro . 

Hoje, j í nJo seria justo chamar a gucr-
ra, como lhe chamou Erasmo, >a doença 
dos príncipe«». No mundo civilisado, 
monr relias e chefe» de Estado de toda a 
«specie, os governo», emfim, Um dado 
tepetlda» e inequitoca» prova», se .io do 
•eu amor sincero da paz, do seu medo-
fenío horror da gnerra . A Tríplice Al-
Bacça, eomo o reconhecia Bio ha mnlto 
nm do» chefes mais auctorisados do so-
cialismo francez, o ar . Jo io Jaorta, e se 
H o f ó i t negar, foi, na aua concepçto, on 
t , pek> menos, na sua pratica e resultado, 
t m Instrumento da paz, eomo o é a Da-

(la, da Ruasla • da França, qna a com-
lata, desde que a tzar, logo depois d« 

a ealebrar, declaro« a s e faria parta da 

sua polllira internacional o ro»pcito dos 
tratados. Su em França o povo, ton.an 
do os seus desejos por possibilidades, 
ponde llludir-sc com a alliança franco 
russa, raros »criam o» homens capazes 
do apreciar negocio» destes, que não 
vissem, o muitos o disseram, que essa 
ailiança, em vez de favorecer as rcivíndl 
cações, aliás muito abandonadas hoje, da 
França respeito á Alsacia-Lorena, reco 
nliccia o direito adquirido pc'a Alicma 
nha mediante o tratado do FrancUfort. 

A convocado da conferencia de Haya 
pelo tsar ficará na historia como um dos 
factos mais estupendo»—nJo é exaggera 
do o qualificativo—da politica Internado 
nal europeu no ultimo sceulo. Para 
julgar assim, nüo ba'da .iõ vêr o facto cm 
si mesmo, nem até a sua inspiração 
programnia, mas tambem conBidtirar 
redaeçío da circular do cotiie de Mura-
vicf, chanceller russo, convidando, em 
nomo do seu imperador, as potencias 
conferencia para a manutenção da , 
geral 'pelo desarmamento. Emanado do 
melo soberano absoluto do muudo ocei 
dental, esse documento poderia, com In 
signiticantes modificações, sei suKicripto 
por um dos próceres das opiniões maia 
radicacs, c até revolucionarias, cuiitra a 
guerra. Certo o seu appello não deu 
os resultados que mirava produzir; do 
facto, a Conferencia de Haya nada resol 
veu em favor do desarma aento. Mas, 
so!>re ser ura eloquente e generoso slgtial 
de | io a paz era uma effcctiva prccc 
cu[ açio das nações mais militares c guer-
reiras , produziu, com o concurso de todas 
essas nações, um tribur.al parmanento do 
arbitramento, crcaç&o magnifica, pratica 
que, firniRndo-se « desenvolvcn io-se, como 
tudo faz cr£r quo sueccd.i, será um po-
deroso fact- r da paz, uvii iudo, mediante 
aqucllc recurso, se tornem easns belli 
os conflictos quo um juizo arbitral pódc 
decidir. 

Porque, do facto, o que mais üa de 
contribuir para tornar cada vez menos 
possiveis, e ainda prováveis, as guerra», 

o desenvolvimento desso recurso do ar-
bitramento. E para dizer como elle 
desenvolve o ganha terreno, n3o só nos 
espíritos l iVraes o humanitários, mas na 
pi atiça g vernameutal, basta lembrar, 

o fazia o venerando e benemérito 
Frederico i 'assy, no Congresso intornacio 
nal da paz, ultimamente reunido em To-
losa, quo o arbitramento, ainda liontcm 
considerado como unia utopia, s". impõe 
hojo por tal forma, que uo sce ,1o pas. 
sado apresentou já 177 ea»os, dos qitaes 
mais do metade, 90, justamente, nos seus 
ulttmos vinte annos, do 1881 a 1900. Es-
tes algarismos dispensam nfaior insisten 
cia ou outros argumento» para mostrar 
como o arbitramento, entrado já nos cos-
tu nes Intcrniciouues, irá, pouco e pouco, 
acabando com as guerras. No nosso paiz, 
mesmo, temos, dous famosos e':cmplos 
disso; sem as decisões arbitraes sobro as 
nossas questões das Missões e do Oya 
poclt, nós teríamos, certamente, ou d'ias 
guerras, ou uma guerra o uma limuillia. 

So, cas nos sentíssemos incapazes do 
luetar com a França por amor do nosso 
extremo norte. Nâo ha muito, vimos tam-
bem um tratado de arbitramento, sobre-

indo cm 16a hora entre dous povos do 
nosso eonliuente, que parecia malquere' 
rem-so até ú morte, evitar uma guerra 
irarair.oute e que seria funestíssima n am-
bos clles. 

Se o rescripto do imperador Nicolan 
II, a adlicsãu dos governos europeus o 
americanos, a Conferencia c, depois, o 
Tribunal de Ilaya, as innumeras socieda-
des do paz espalhadas por toda a Euro-
pa, c quo comprehendcm indivíduos do 
todas as opiniões, civis o ecclcsiusticos, 
profissões e posições, o até militares, o 
os Congressos de p-z , nos quaes to-
maram parto não só propagandistas, :nns 
.umetis de governo, membros dos parla-

mentos, de todos os partidos, de todos os 
paizes do velho o ainda do novo Muudo, 
testemunham o progresso d s idéas paci-
ficas que entram a dominar e a gover-
nar o mundo, graças so progresso do 
ur a moral mais humana o de uniu nmis 
larga e generosa comprehcnsão da hu-
manidade, nüo é só á acçfto incontestá-
vel dessas forças moraes que devemos 
attribuir a excepcionalmente duradoura 
paz européa, que verificamos ao come-
çar. Agindo concomitantemeute com el-
ias, outras forcas tCrn actuado para 
manter a Europa cm paz e, ao mesmo 
tempo, favorecer o advento de uma épo 
ca de definitiva paz no mundo. Sáo 
ellas a lenta mas segura substituição do 
regimen militar pelo regimen industrial, 
por sua própria natureza avesso d gner-
ra, e o progresso, que só esta razão faz 
que o não chamemos de ominoso, das 
detestáveis sclencias da guerra, que, ar-
mando as nações de horrorosos meios 
de destruição, faz recuar apavorados 
aqnelles de qnera dependeria o »eu em-
prego. 

Ainda mais: cremos que a historia, 
quando de futnro houver de averiguar as 
causas que diminuíram a gnerra, apon-
tará como uma da» mais effkazes o des-
envolvimento do socialismo, que, ante" 
pondo se ao patriotismo aggressivo, cha-
me-se elle nativismo, jacobinismo, jin-
goismo, naciona-ismo, chauvinismo, redu-
zia consideravelmente nm dos principaes 
factores da gnerra . 

Mas nenhum symptoma de .<:no o» go-
verno» são boje avessos a toda ídéa de 
guerra i mais evidente do que o recente 
procedimento da França, no caso d« Fas-
hoda, o» «»forço» feito» peio Imperador 
da Allemanha para angariar a bfla von-
tade da França e extinguir todo o re». 
to de má vontade entre a sna nação • a 
ingleza, e egnae» tentativa* para voltar 
ia b3a» avença» com a Rússia, a reata-
mento daa b ías ralações da Itaiia e da 
França e o r«eei-> que todos mostram de 
tocar cora meno» geito e t a n o nessa de-
licada questão do Oriente, 'jne, não ob-
stante regulada pelo» tratado» á t Santo 
Estevam e de Berlim, é de Ucto a «nica 
qne poderia provo-a r uot» grande guerra 
européa. Dir-ae-4 <jdí • perigo, qnasi de 
Udo afastada da Esropa, resurge na» 

varias parte» do muudo cm quo as sua 
potencia» »o disputam u prlmafcla econo 
mica • politica, tcrrilorio», possessões. 

Assim parece, con. effeitot mas, como 
tacs conflictoo extra-curopeus so haviam 
do ^ocldir nos campos do batalha da Eu 
ropa, podemos estar seguros de quo o» 
governos da» potenciai contendoras tudo 
farflo por evital-os. 

E1 abi qne intervém o arbitram jnto, 
como o mostram os casos do hlntcrland 
de Togo, entre a Inglaterra e a All-raa 
n h a ; da Costa do Ouro c do . \ la r1m: 
entre aquella e a F rança ; o litigio do 
Guano, entro esta e o Chile ; do sertão 
do Aden, entro a Inglaterra o a Turquia ; 
a da fronteira do Sudão, entre a Itaiia e 
a Inglaterra ; a de Samõa, entre esta 
03 Estados-Unidos e a Allemanha; a de 
Ticntsin, entro a Inglaterra e a Rússia ; 
a da fronteira da Algéria, entre a França 
c Marrocos, o outros, todos sujeitos a 
arbitramento. 

Isto posto, não nos parece optimismo 
julgar segurn a paz da Europa, apesar 
do um ou outro conflicto diplomático, 
uma ou outra questão, que aqui lia cln-
coenta annos haveria fatalnicnto resulta" 
do ruma guerra . 

C A S i m o 

S. PAULO 
AinJa liontcm, o mercado conservou-

se completamente paralysado, vigorando 
sempre as mesmas taxas de ante-hon-
tem. 

Desdo a abei tm a até o enocrrauicnto, 
GS btmcoc sacavam a 11 3l[ü2 o compra-

ra a 12 1(32 o 12 3[61. 
O mercado fechou estável, tendo sido 
movimento do uia nullo. 

Eis p tabeliã orfldal afiixadn tiontein 
pela Camara Syndicj! dos Corretores : 

9 0 IILA» 

11 15|1C 
70S) 
1)87 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Porlug.il 
Nova-Yorlf 
Sobctáfioá 

Extremos: 
Contra banqueiros, II 15|iC a 11 3Ii'i-'. 
Contra a caixa matriz, 11 15[1C a 11 3l[32. 

Em cgual data do anuo pasmado: 
90 DIAS A' VISTA 

A VISTA 

11 13(10 
WW 
!I'J7 
810 
379 

4137 
Ï0.ÏB00 

Telegr«ph«m do Buenos-Aire» i 
• Causo. certa impressão nesia capital, 

onde a imprensa so tem incumbido d« 
dar vulto li pernos do i r . Luiz Goivo«, 
nina carta dirigida pelo conhecido 
tureiro á redacção do El Diário. 

Nessa corta, o sr . Luiz Galvez quoix»-
«e amargamente dr-, maus trato* qu» af-
firma haver rocei lo do pr ite do 
Amazonas, dr . fii.verio Nery, o « auetn-
ridades eHtadoaes em geral. 

Descrevo o» n artyriu» que diz ter «o'-
friilo era Caracahy, juntiinente com Irineu 
Bnclilni. A carta está (i 'ada da for'a!c-
za de S. Joaquim, o teruiina ; ,ndo a no-
ticia de que «os barbaros amazonenses», 
que mantinham em custodia o missivista 
o o seu companheiro, foram substituídos 
pelo -digno offlrial do exercito brasileiro 
1'aulo Cordeiro Saldanha, chefe da f roú - ' 
teira da Goyana», ao qual cs dous pre-
sos sc mostram muito profundamento re-
conhecidos» . 

11 15|lfi 
I'M 
987 

11 13(10 
«08 
»97 
790 
33 

418 
20-Ï700 

Lo ires 
Pai is 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremas: 
Contra banqueiros, 11 7|S, 12 d 
Contra a ualia matriz, 11 i (8,12 d 

S. Paulo, 13 (ús 10 horas). 
Bancario—11 31(32 c 12 d. 
Bancos comprando—12 3[6l 
Merendo, calmo. 

S. Paulo, 13 (á 1 hora). 
Bancario—11 31|32 e 12 J . 
Bancos comprando—12 3[fil 
Mercado, calmo. 

S A N T O S 

(Communicações da Praça do CoKiner-
o). 

S A N T O S , 1 3 

11.57 

12 d . 
12 111G 

Bancário. . 
Particular 

Bancar io . . . 
Par t icular . . 

S A N T O S , 1 3 
:s.r>6 
12 d. 
12 1|1' 

Consta ao Correh da Miiiihil que a 
retirada do s r . Campos Salles para 
Paulo se effectuará por mar, servi' do-
lhe para o embarque u j inte que pre-
viamente mandou cons nos funlos d.o 
palácio do Cattotc. 

• Depois da vala coll. jue o reeeberam 
na madrugada de 31 de outubro, na Es-
tação Central da Estrada do Ferro, a • 
crcsccnla aquella folha, o actual presi-
dente tomou-so dc horror por aquella» 
paragens». 

* * * 
O governo adquiriu a bulsa que 

tiona no porto 1'itaiigiicirus 111 r 
gy-Gtiassu. 

Pela Directoria da Justiça foram con-
cedidos 15 dias do licença ao officlal do 
registro geral e Io hypothecas da co-
marca de Bragança, s r . Al? ro Ferreir. 
Carneiro ; dc cgual praso, ao offlcial dó 
registro gera! c dc hypotliccas da comar-
ca dc Jnliú, sr. Joaquim Feliciano da 
Costa; dc e^ual praso, ao cabo de es-
quadra do 4° batalliio, P ' o Leonel dc 
Araujo Ferraz. 

* * 

Foi revalidada a licença de lõ dias con 
cedida, por despacho de 8 do inez proxi 
mo passado, ao bacharel Mario de Al 
moidu Pires, promotor publico da cornar 
ca dc Ribeirão Pre to . 

* * * 
Damos' lioje a primeira Chroilica dc 

Exterior, da lavra do uni dos mais aba-
lisados escriptores brasileiros. 

Todus as quintas-feiras, dc ora 
doaute, 0 Commercio estampará um 
chron a üa politica extrangeira apre-
ciando os successos importantes da vida 
internacional. . ' ão precisamos encarecer 
o valor da collaboraçio. O leitor iutcll 
gente saberá julgai-; 

O sr. ministro da Guerra recobeu 
seguinto t i lecranima.do Mneat<-,«Sij(^í 
Caetano de Albuquerque, commanda1 

do 1 ." batalhão de MiL'eulielros : 
• Guarapuava—Toulio muita satisfacçao 

levando vosso conhecimento picada reco-
nhecimento alcançou margem Paraná dia 
21 outubro frente Bocca SunmmbafH* 
cérca dous kilometros Jusunte Pon t i For-
taleza. Officiaeg estavam fazeudo explo-
ração margem direita, resultado «Ican-
çado era tao rude s e r v i " . - • -,-ttvo 
agresto não pod- ser iiui.-i í,̂  1 • • 
o marcos assentados r » porto Campos 
Sal]es, por officiaes 1." ngenliaria será 
riais uni padrão da vov.-a" fecunda ad-
miuiãtraçào. » 

*** 
For Am concedidos 30 dias de licença 

aos pruticantes de 2.A clan.se dos Cor-
reios de S. Paulo—Joaquim Candido 4o 
Azevedo Marquea e José Emilio Horta 
Buseliu. 

* i 

H I O 
(Commercial Telegram Bureau.-, ) 

I S i o , 1 » 

Hora Bancos 
sfleam 

Bancos 
compram Mercado 

0 .40 ,VM 
1.15 PM 
4 .10 • 

11 31 [32 
11 8li3á 
11 31 [32 

Vi 1 [32 
12 i[ii; 
12 1|32 

Esluvet 
Firme 
Es'avel 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, calmo. 

Bar.cario 
Letras 
' 'ompradores 
Mcrcado, calmo. 

I ^ o i i d r e s , 1 3 

R I O , 1 3 

10h. 
11 3 Î | 3 2 
12 d. 
1 2 1 [32 

RIO, 13 
1 h. 
11 31 [32 
12 d . 
1 2 1[32 

DO 01A ANTERIOR 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla-

terra 4 4 % 
Eaneo da França. 8 °k 3 % 
Banco da Allein^-

nlm 4 'Í. 4 •/. 
Mcrcado dc Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

3û[1637[16 8 3|8 3 7[16 dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

8 3|8 3 7[16 

ris, 3 mezes . . 3 % S '/. •/. 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 3 •;. 3 •/. 
Câmbios 

Sobre Paris 25.12 '/. 25 .12 '/. 
• Broiellas . 25.18 25.18 
• Nova-York 4.87 1[8 4.87 '/. 
• Oenov* . . 25.13 25 .13 
. Llabta . . . 42 1)1S 41 15[1G 

Cheques 
41 15[1G 

Paris sobre Ilalia 100 99 'Ä 
Paris sobre Hes-

panha 873.BO 874.50 
Paris «obre Ber-

lim 122 27)32 122 27(32 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apohees 

Ouro 1879 4 % •/. 79 79 
1889 4-; . 75 75 •/. 
1895 5 88 'U 87 'k 
FandingS ' j . 99 ' k 99 <U 

5 Oiste (Te Mi-
nas 84 '1. 84 •/. 

Premio de omro 
Buenos-Aires. . . . 127 40 127.30 

Cambio sobrt 
Londres 

Buenos-Aires. . . . 48 11(18 48 11(16 

V i n h o A y o r l o n o 

Praça de 8 . Paulo, 7 

A V E N I D A S Ä ? e 1 ° d i 

O Partido Republicano do Itaquy, che-
fiado pelo dr. Aureliano Barbosa, depu-
tado fedoral, o pelo intendente do muni-
üipio, em rcuniüo df. ante-honteoi, re.iol-
veu Volar para presidente do Estado ido 
iíio Grande do Sul no dr . PernaiHo 
Abbot, rompendo a solidariedade com o 
manifesto do a r . Julio de Castillios. 

*** 

De\c regressar ligje de Santos, á.n 
da manhã, o s r . Ucruardino do Campo.1*, 
presidente do Estado. 

Da Repurtii.fio dos Tele^raphos, nwta 
capital, reccbcmo.s a «egu nto commur.i-
ca<?5o : 

«Em nnmc do s r . dr . Alfredo Ferreira 
dos Santos, chafe do districto telegrapiii-
co deste Estado, pe<;o que torneis publi-
co, pcins eolumnas do vosso conceitu* lo 
jornal, qu«;, a part i r do 15 do corrente, 
principiara i a vicorar entro esta capital 
e as cidades de Santos, .Tundiahy e Cam-
pinas as noras tnxas u!egr phicai do 
500 réis por telegramma, attJ 10 pala-
vras. e 50 réis por palavra edenfe. 
SauuaoOea.—AcUihcs SpUborgiiS. • 

Pareço A Oaxeia lie Noticias quo ' ' è 

fíensameiito do s r . Rodrigues Alves nKo 
azer a noineaçilo do novo profoito SBCI 

quo primeiro o Congresso nacional tenha 
âpprovud o projecto dc reorganisflç?Io 
do di"fri 'o federal, quo ainda este a»»1 

aeverú B-ÍI lei. 

A commi<sSo de finanças o BenlMo 
feaeral a8.>>iguou o parecer que Jhe foi 
presente pelo sr . Alvaro Machado sobre 
o projecto da Camara oue auctorisa o 
governo a adeantar á Associa-lo Com-
mercial do Rio de Janeiro a quantia de 
350:000$, destinados ex» usivamenta • 
terminaçao tias obras mn.s imy rtanl«« 
do edifício da Bolsa, adeantan: nto ^ e 
que o Thesouro será reembolsado, pa-
gando o commercio importador a qnan-
tia de 40 réis por volume de merca-
doria. 

O parecer, bastante extenso, pois qpe 
faz todo o hl&torico da c.nHtrucçf* 
quelle edifício, e largamente fundanw»-
tado, conclúe mostrando ncr inadmissível 
que se lance mais um imposto para be-
neficiar exclusivamente uma assocíaçlò 
particular, e propõe que o Senado rejeite 
o projecto da Camara . 

Consta que o s r . Oliveira Lima será 
promovido a ministro plenipotenciário m 
Perá, e qne passará a oc upar o io^ar 
de encarregado dos neeocios no J an to o 
1° sccretarb da Legaôái 
re», o s r . Gonçalves Pei 

era Bnenos-Ai-
'ereira. 

Foi publicado o decreto do poder exe-
cutivo concedendo ao engenheiro Aquino 
e Caatro permissão para construir « os-
piorar lin nas telegraphica§ ligando o Rio 
de Janeiro á cidade de Santos. 

O sr . ministro da Fazenda comntani>ou 
á Delegacia Fincai nente Estado 

Ivido p* reaol' 
concedido "ao collector federal era 
caba, Gaspar do Rego Monteiro, 
completar a toa f iaaça. 

prorogar por 30 dias o prazo 
' " ' n rtraei-

O » p r e o e d o n l c s 
Na r a san . 5] da rua Florêncio de Abreu 

reside ha tôrea de G annos o s r . Fran-
cisco Loreto com sua família, composta 
da esposa Francisca Loreto o dc um fi-
lho de 18 annos do edado, de nomo Do-
mingos Angelo Loreto. 

Ifa 2 annos e C mezes, o s r . Loreto 
admittiu que o jardineiro José dc Siquei-
ra Machado passasse a occupar uin dos 
t jmmodos da casa situado proximo á 
primeira travessa Senador Queiroz, para 
ondu convergem os quintões de quasi to-
dos o» prédios da rua Florêncio de Abreu, 
comprehendidos er.trc o quartcirilo da rua 
Senador Queiroz e o rio Anhangubahú. 

Feito o accordo, o jardineiro transfe-
riu-se para o aliudi • commodo, pagando 
pôr elle a mensalidude do 20$ . 

Ahi residiu até o dia dc hontem, sendo 
sempre muito dedicado para com a famí-
lia. 

Os seus precedentes < ra.-n bons: n3o se 
deva ao vicio da embriaguez, e, logo cedo» 
rcco!hIa-se nos r.; osentos, sem que unu 
só vez incouir.iodftsse as pessoas da casa. 

Durante o dia, dcdicava-sc aos traba-
lhos do seu mister. 

A vizinhança toda ^onhecia-o e tinha-o 
na conta do idiota, pela sua maneira doei' 
no falar, alliaàa ao Beu typo pequenino e 

fun> rachitico. 
rio Mo- Entretanto, era estú. ido por tou js 

como uma alma inoffensiva. 
Em frente á casa de Loreto, residia o 

eyrio Snlim José Matar, homem rcconlie-
cidanientc mau o vingativo. 

A casa desto está situada á rua Seca-
dor Qu< iro/., n° '24. A pequenina área d r 

terreno que servo de quintal ao prcu.o 
confina com os quintaes do varias casa^ 
da rua Florêncio de Abreu, o entre ellas 
eslá a habitada ptla famiiia Loreto. 

A e í u i s n 

Hontem, seriam 11 horas e 30 - inn-
tos da n.anhfi, e Salim almoçava cni com-
panhia do sua o posa d . Joaquina San-
t'Anr.a da Silva. 

Dc súbito, sentiu culiir uin proj.cti! no 
quintal de sua casa. 

Ergueu-se e, por u u a janella, observou 
que estavam sendo arremessadas de fóra 
pedras, fragmentos de tijolos, ossos etc. 

Nessa occasiflo, foi informado por VUÜ 
esposa do que, na tarde do dia anterior 
o mesmo facto se dera, com risco de 
damnificar as vl d ruços o attingir as pc.s-
sôas da casa. 

Sahiu, indignado, o dando largas ao 
seu gênio feroz, tomou a direrçfío do 
quintal, pmguejando contra os aucíorca 
da gaiatlce de mau gosto. 

Em poucos momentos, viu-se em fren-
te ao quintal da ca.sa do residencia da 
famiiia Loreto. 

Vendo no quintal o jardineir > José d? 
Siqueira Machado, que revolvia u terra, 
servii: io-sc \ :ra isso de uma taquara, 
ahi penetrou arrogantemente. 

Appro^imando-so dc Siqu"ira, pediu 
lhe explicações sobre o facto, obtendo 
resposta negativa do jardineiro. 

Nasceu dahi a contenda r u; originou 

O « I c l i í i t o 

Salim, nflo sendo de prompto comprc-
hendido pelo jardineiro, arremessou-se 
contra elle, ogarrando-o polo pcscogo, e 
subjuga ndo-o. 

Machado defendeu-.se da maneira como 
poude, procurando üesvcneilhar-se das 
mH os do sen ag^ressor. 

Nesse motr.cnto, o mci . r Domingos, qne 
obscrv.'ra o f a d o de . na das ja;nlia,s 
da casa, correu em soccorro do jardi 
neiro. 

Attrahida pelos grites deste, a-udiu 
também Francisca Loreto. 

Ao chegarem, porém, ao local, jA ahi 
não se achava Salim, quo com grande 
diíficuldado fôra posto fóra por Ma 
filiado. 

Nessa occasiáo, d. Joaquina SanfAcna, 
quo, prevendo os acontecimentos, viera á 
procura do marido, agarrou Salim ;^or 
um des braços, tentando conduzil-o para 
a casa. 

•Issa intervenção parece ter exacerba* 
do ainda mais a cólera dc .Salim, que, 

endo no portão da chacara o jardineiro, 
menor Domingos e a mSc deste, sacou 

da algibeira um revolver e avançou al-
guns passos, procurando alvejar este ul-
timo. 

Machado corr-m para o interior da 
chacara, c Salim perseguiu-o. 

A dous ou tres metros de distancia do 
prédio, Salim disparou a arma uma vez, 
»ndo o projéctil attingir o jardineiro ua 
região dorsal. 

Acto continuo, voltou a correr, passou 
por Francisco e seu filho que presencia-
ram a scena cheios de horror, e, ganhan-
do um terreno aberto, galgou o muro 
do quintal da casa de seu patrício Elias 
de tal . 

Uma vez no qnintal, correu em dircc. 
ção á casa, occultando-se no porão. 

Já nessa occasião innumeros curiosos, 
atirahidos pela detouação, haviam accor-
rido ao o local do delicto. 

Machado, ferido pelo projéctil, cahiu 
por t e r r a . 

Conseguindo, a custo, erguer-se, avan-
çou dous passos para a frente, cahindo 
novamente para não mais sc erguer. 

Diversos moradores das vizinhanças, 
auxiliados pelas pessoas da famiiia Lore-
to, trataram de soccorrer o offendido-
eniquanto Domingos corria em persegui-
ção do criminoso. 

Triilaram apitos, e deu-se então 

A c h e r j a t l a dr» p o l i c i a 

Compareceram o dr. José Roberto, I o 

delegado auxiliar, o dr. Ascanio Cerqueira, 
3° delegado, o escrivão Cbristiano Gui-
marães, e o medico legista dr. Xavier dc 
Barros 

As auctoridades trataram de capturar 
o criminoso, que era apontado pela mul-
tidão como sendo o syrio Salim Matar. 

Emquanto iniciava a policia as primei-
ras diligencias, o medico legista proeedia 
a exame de corpo de delicto ao offendi-

do, que então se a c l w a deitado numa 
roa do jardim, tendo n cabeça repousada 
sobre um pequeno travesseiro. 

Apresentava na região lombar, um con. 
timetro á esquerda da linha mediana, um 
ferimento arredondado produzido por 
arma do fogo, interessando os tecidos 
molles e penetrando na cav da Je abdo-
minal. 

Quinze minutos depois, Macha lo exha. 
lava o ultimo suspiro, rronanciiudo es-
tas palavras: •Mono sem crtf/ia, o as 
sasçino... » 

O medico legista providenciou logo 
para a remoção do cadáver, que s adia-
va rodeado do curiosos. 

Comparecendo a ambulancla da poli. 
cia, foi elle collocado no respectivo cci-
Xílo e conduzido ao necrotério da Repar-
tição ('entrai da Policia. 

l> f i s ' 2>o i ' ci i n í e r r o -
fj :« t o r r o 

Tendo o dr . José Roberto, 1® delega-
do auxiliar, sciencia dc que o cri.niaoso 
Be achava liornLsiado em casa do syrio 
Elias do tal, ordenou ao cabo Manoel 
Duarte Villas Bôas, ordenança do 2° de. 
legado auxiliar, que saltasse o muro do 
quintal e effectuasse a prisão, o que sc 
deu logo depois. 

Salim Matar, entregue ás praças Abel 
Augusto, n. 219, da ^ companhia, e 
Diogo Lopes, n. 52, dR 1* companhia, 
ambos da guarda civica, foi conduzido á 
Repartição Central da Policia. 

Ai.i, ollegou em sua d"!"-sa, ..o auto do 
prisão cm flagrante : 

« . . . que os factos ie motiraram i 
f.ua prisco foram os s jîntes :—qno lio-
j \ • s 11 1(2 horas da mar.\2, estava 
almo jando em sua resiífencia, quanío no-
ton 'jue do quintal de uin prédio fren 
teir» jogavam pedras em direcção ao 
prédio em ]' » res i lo; etu vista disso, foi 
Aqu« lla casa e ahi entendi u sc com urr.a 
pepsóa que uão co: ;r<:e, pcdixido qu :es-
sasáe-ni de atirar pedras. 

Essa -ssôa não atfendeu ao son pe-
di lo e prorompeu em insultos, profe-
rindo palavras obs :?nas contra e i' dalli 
retirou se para sua residencia. onio lhe 
apparcceram muitas pessoas díi fan.' a 
do individuo o quo se referiu e bem as-

miados de bei 
• intuito de assas.-.iü 

semelhante agg'-t^s 
!-o. 
o, tra-

.'r.udas 

sim este, todos 
armr.s, com o ii 

A' vista •• 
tou dc fugir, tendo .•'. Jo pres 
quo ignora. . 

Estas declarardes foram 
cou os noifií-s Salim José. 

Mais tarde, ao ser interrogado pelo 
dr. Victor Ayrosa, 3 ' delegado auxiliar, 
cahiu em flagrantes contradl çfies, refe-
rindo cliarr.,it-sc íinlim Malar, o ttrmi:.-»« 
por declarar não responder 
tas, emqcanto não chegasse o s?u advo-
gado. 

Tendo sido encontradas pelo carcerei-
ro da Policia Central cinco bala« do re-
vólver numa das algibeiras do accusado> 
respondeu edo quo as comprara ha dias 
do um negociante. 

Minutos depois, quando a au toridade 
pretendeu mandar tomar pur termo ess't 
declaração, Saiiiu recusou-se a confir-
mai a. declarando, com revoltant • cynis-
mo, quu as referidas balas não íoram en-
contradas ein seu poder. 

Nenhuma explicação deu ainda sobre o 
logar cm quo depositara a arma Iiom;-:i-
ua. 

Logo depois do tomadas ; -r .^rmo as 
declarações, inici so 

CHRONICA DAS CAMAHáS 

SENADO 
Os prophclas reuniram-': para decidir 

sobre as znmbaias quo devem ser pre-
stadus amanhã ao Chico Dom. rira e 
ao Mn ar co Topete, dia cm quo o cam 
bio politico sobo e desce no conceito 
publico. 

Depois de muita discussão, nasceu a 
luz e resolveu-se o probk a . 

Os clássicos «rs. Almeida Nogueira 
Bento IJicudo, a estas horas, devem ter 
chegado ao Oriente, para a adoração ao 
novo .Sol... 

Aqui, na bclla Paullcét, repr< sentarão 
fina flor do engrossa, carregando em 

charola o sr . Caninos Salles, os patrió-
ticos seuadores : Albuquerque Li J . 
TiHriçá e Siqueira Campos. 

O sr. Abranches, ainda em repouso 
do rodopio das í) valsas, quo dançou 
magistralmente no Rio, despertando a in-
veja dos peruas finas, recusou-se a to-
mar part.- na recepção Campos Salles. 

Isso feito, os propheta.s, sem pôr mais 
carta, approvaram o substitutivo ao 

projecto creaiido cargos de depositários 
jtublicos em diversas comarcas do Esta-
do, e foram sahindo a dous de fundo, 
enfatuados e graves, mais enfatuados do 
quo g raves . . . 

CAMARA 
Salvou-se alguma alma penada—disse 
s r . Padua Salles, abrindo, com espan-

to. a SCSKIO, Á hora regimental. 
Os yrnitcs, inaij- firmes quo o rochedo, 

ocçupavam as catiiodras antes cobertas 
pela poeira n teias do aranha. 

Annunc! da a hora do expediente, cr-
gueu-so o sr . Herculano do Freitas o 
àbriu i\ torneira da eloqueucia, vomitando 
um chorrilho do phrasrs bombásticas, que 
provocaram da claque os bravos c os 
apoiados do costumo. 

O orador |;ropóz que se consignasse na 
íu um voto dc pesar pela morte do dr. 

Manoel Victorino, enccrraudo-so cm segui-
da os trabalhos. 

No enthuai.smo do improviso, o .sr. 
Herculano emlttiu o seguinte copceito, 
di^no de figurar ro meu Album Grotis• 
co, como preciosidade rr.ra: 

— «A morte tira do organismo humano 
us condições de movimento»! Tableau... 

O sr. Moraes Barros, em nome a 
dissidência, assvv.u se â moção 'le posar, 
votada pela Cair,ura, pondo em destaque 
a figura do homoni }• iblico «que co.no 
Lincoln, vencendo u pobreza, conseguir 
ser um estadista notável, apesar dos f: .s 
erros e desvios» 

Unanimemente appro\-add a proposta-
• ilano, encerrou-se a sessão, reliran-

do-.s-1 os gru ía com mais pressa do que 
haviam entrado. 

FAI.STA F F 

Mercado do café 
A grande passagem de ante-hontefi 

determinou, como prevíamos, nova baix» 
uos mercados extrangeíros. 

O Ilavro abriu irregular, a 34 1[4 fran® 
cos, cotn baixa de 25 centimoa' Hambur-
go, calmo, a 28 1(4 pTcnningi, coiu baixa 
de 1(2; Londres, apenas estável, a 27 s . 
0 d , com baixa de C pence, e Nova* 
York, 5 a 10 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, deu-s outra baixa de I j 2 
franco no flavre e de 1(4 d# pfenirtij 
em Hamburgo. 

F / ' r a r am 45.831 saccas era Santos a 
11.4 > saccas no Rio do Janeiro. 

A passagem foi de 83.806 saccas. 
O mer ado de Santos natnralmeatc re-

sentiu-se 'a baixa do exterior e não nor 
parece que, durante o dia, houve bass 
superior a 4.200. 

Tornaram-;;e conhecidas as vendas 
25.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAE3 
(Tclegrammas d O Commercio de H 

Paalo) 

IM o sr. Juli, 
geral dus lot 

Antun dc Abreu, agen-
lapital federal, 

f 'ram pagov hontem 5 
Ljilietc n. 12.260, premia-
nlo.1» de i\-l.-;, na grande lo 
sabbado ultimo, 8 do cor-

rua Direita 
^•:siinos d 

tio corn 20(i 
t• : :<• "Vtru'ii 
ren 'e . 

Foram j.ortadoros desses vigésimos os 
srs . Leonardo Legjr i , de 4, o Januário 
Bonns, do 1, ambos courier ' iantes, resi 
dent, s r.a cidade de Mu.óca, neste Es-
tado. 

Pede-nos o s r . chefe do trafego da 
pergun- j f j f j j , t a„d Pou er façamos publico que, 
" " de ora em doante, c permittido o trans-

porto gratuito nas pfuí nuas da fren-
te dos carros, de volu nes L nveniente-
mento acondicionados c Muipos. 

Essa medi la vigora apenas entre as 0 
o as í» horus da manhã e semente nos 
carrus quo passam pelos mercados. 

O sr. irsp.ctor geral, da Companhia 
União Sorocabana c Yiuana mostrou-nos 
o seguinte teh-grammr. recebido do sr . 
Cas.miro Costa, presidente da mesma 
Compai ';!n: 

í f i e r a l avocou a causa Soroca 
bana, telegraphou aos dons jidzes de S. 
Pmilo, o aos das quinze comarca.-» da nos-
sa e.straoa, declarando-lhes que suspen-
da qualquer procedimento contra a So-
rocaWna. Keguem hoje quinze officios 
r.are o.s juizes das comarcas. Avise este 
ieli, rcsi tado». 

CANTOS, 13 
KutraJds 45.831 
Desde o dla I . ° , <22.536 
Desde 1° de jnllu . 4.028.205 
Média 32.503 
Stock 1.«60.14« 
Vendas 25. Of") 
Bum máxima, 4.Î200. 
Pauta semanal, 440 réi» 

Cofc def-pacliado. . . Ï5 .182 
Café embarcado . . . 51.117 

Sabidas: 
Para a Europa . . . 154.497 
l 'ara os Estudos-Unidos . 53.789 

O fé baldeado: 
Xa Paulista 25.119saccaí 
Km 3. Paulo 1.300 • 
Na Soro- abana — » 
Em (V.mpo Limpo . . . . 1.828 . 
No Braz 624 . 
No 1'ai-y 5.435 . 

Total 

Em cgual data de 1901 
Entradas 
Desde I o 

Desi'-î I o dc julho 
Stock 
Vendas 
Bas« 
Despacha darf 
Embarcadas 

33.80« 

60.003 bßccftf 
4Ö4.58.t » 

6.731.620 » 
1 Ii 2.507 i 

20.000 ; 
5.700 . 

ï z . m * 
37.0:)0 • • 

<i I n <1 n e PI t o 

c-ntão r. H rcuuino de 
na «juali.îa-lo de advogado 

, assistiu ao depoimento das 

Comparerc 
Freitas, que, 
do criminoso, 
testemunhas. 

A primeira a ser ouvida foi o mt..or 
Domingos Angelo Loreto, que declarou 
ter 18 annos do edado, ser brasileiro, sol-
teiro, professorando da escola comple-
mentar Prudente dó Moraes. 

Foi a que melhor depôz, sendo muito 
clara em seu depoimento. 

Foi ouvida em seguida Emma Berto-
Incei, residente ú rua Senador Queiroz, 
n. 20. 

Achava-se esta testemunha noseuquar* 
to dc dormir, quando ouviu a detonação 
da nrma. 

Assomando «i janella quo deita para o 
quintal, viu o jardineiro José de Siqueira 
Machado, jã ferido, erguer-so do solo • 
cahlr novamente ensanguentado. 

Não viu, entretanto, o offensor; mas 
sabe ser elle o syrio Salim Matar, por 
tel-o ouvido dizer por varias pessoas qu 
so achavam no locai do delicto, para on-
de sc dirigiu também, afim de soccorrer 
o ferido. 

Tomado por termo esso depoimento, a 
auctoridude adiou para 8 horas cia noite 
o proseguiraento do inquérito. 

A' essa hora, foram ouvidos Francisco 
Loreto, sua mulher e Carmine Allborti, 
todos contestes cm attribuir a Matar a 
responsabilidade do delicto. 

Hojo, proseguirá o inquérito na 2. * de-
legacia auxiliar. 

O u t r o s p 3 r . n o i i o r o s 

O dr. Archer de Cas'] 'io, medico-le-
gista da policl.*, procederá hojo, ao meio 
dia, no necrotério do Araçá, á autopsia 
do cadaver. 

—Dos srs . Affonso Biihlor, Leonardo 
Biihler e Gustavo Biihlcr, recebemos a 
quantia de 40$, destinada á compra de 
uin caixão ser inhumado o cadaver de 
José de Siqueira Machado. 

Hoje pela manhã, o caixão será con-
duzido para a Repartição Central da Po 
l ida e ahi entregue ao raedico legista 
dr . Xavier de Barros. 

—José de Siqueira Machado 4 natural 
do Estado da Bahia, e ha eêrea do tres 
annos passou a residir nesta capital. 

—Calcula se que a morte ss tenha dado 
era consequência de ama lesão na espinha 
dorsal. 

—Salim Matar está pronunciado por 
um dos juizes da eapital, por ter, ha 
tempos, tentado contra a existencla de 
Miguel de Larocca, contra quem disparou 
tres tiros de revolver, fseto esse occor" 
rido em pkuo dia ua rua da Bda Vista 

Serão u b e r t h o j e , ás 11 horas, as 
propo ;t:\s apresentadas pelo* «rs. Alfre-
d » Steinberg, A. Lanciarini e Raphael 
Forrara, para •> fornecimento de 5.000 
metros iinoares 'io guias para passeios. 

-'>• sr. prefeito .'.-licitou do dr. chefe 
«io ^oiicia auxilio para o policiamento do 
Jardim Pu'Uno da ;.u/., visto haver a 
Prefeituri ieterminaoo que ello se con-
sei .'c abi; .o, dc IKJC cm deante, até us 

horas da noite. 
—Pagamentos anetorisados: dc 179.15800, 

i Espindola, Siqueira & C\, pelo forne-
cimento do objectos d<; exjiedi' n o á se-
u'etaria da Camara; 

ao-, mesmo pelo fornecimento 
objectos d", expediente para a eleição es-
tadoul uitiniamento realisada; 

íl8»? a Manoel Robiíloto, pe l ' . ranspor-
t.e de .naterlneti tra os concertos da rua 
da Consolação; 

3:553»>>5"i0, a f í . Ribeiro, pelo concerto 
de port.cH do aterrado do O"; 

5:410.^520, a Luiz Carbone & C . , pelo 
serviço do calçamento da rua l ienjamir 
de Oliveira, doscontando-se õO °,o de caução 
o 50JS do multa. 

—Requerimentos hontem despachados : 
dc Tiburcio dc 5 l a . f i !o releva-
mento de multa — «Dis;,.. i ;.t a multa, 
desde qne reconstrua c muro do accórdo 
com o alinhamento dado » —de Matheus 
Ferrcirp Pacheco pedindo prazo — «Con-
cedo o pi azo dc 0') dia.s •;— • J . Pinto 
do Queiroz & O. pedindo extineção do 
formigueiro — • Providenciado»; —do .Ma-
riana Leotii pedindo li onça para qui-
tanda — «Sim»;—ile Clementino Zacharios 
pedindo licença para um cirro de cavalli-
ulios; Ji»sé Ribeiro de Carvalho pedindo 
para estabelecer-se no merendo da Con-
cordia, e Ugo Paltiri & Giulio Sall'ai pe-
dindo licença para a impressão ei um 
jornal—«Sim, ein termos«;—'o Luiza La 
(íreca e coronel Bento » <sé do Carvalho 
pedindo approvaçâo de planta; Jomingos 
Antonio Alves Ribeiro, pedindo alinhamen-
to, e Antonio Benedicto Pereira pedindo 
rebaixamento dos passeios—*À' directoria 
de Obras, para os devidos ,'ins. • 

Solennisa no pn -óno dominga o seu 
14° anniversaria o «>remio do Commer-
cio de S. Paulo. 

Nesse dia, dar-so-á a bençam do novo 
estandarte, na matriz da Consolação, ás 
11 horas da manhã; ao meio-dia, no Ve-
lodromo Paulista, haverá uma brilha ite 
f s 'a sportiva, cora o concurso do Club 
Athletico, Vpiranga, Sf »r Clnb Paulista, 
Internacion.il, Club Progresso e -Ma i n i c -
io Parisi». 

A's 7 horns da noite, n*s salões do 
Eden-Clnb, ha'*erá sessão solenno, se-
gui nio-se ura concerto orchestral. 

Aos soeios c convidados, serA distribuí-
do o Grêmio do Comtnrrcio, publicação 
commemorativa contendo ilhistraçòes e 
fartamente coilaborada. 

Foi muito concorrida a missa de 7° 
dis rezada hontem, na matriz de Ssnta 
Cecilia, em suffrsgio da alma do nr. Mi-
guel José Cardoso, deputado da Junta 
Commercial. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai dfspender 3:!92$5fi0 com sa obras 
de modificação da linha de exgotto* da 
eaddia de Ribeirão Bonito e 75õ$963. 
com serviços no grupo escolar de São 
Manoel do Paras t t . 

(Commercial Tclcgv m Bnrcatix) 
SANTOS, 13 (11.10 m.) 

Mcrcado, apathico 
Good average, 4$000. 
Papel particular, 12 1(16. 

a A urna. 13 1,1 9". «In • ) 
Mercado, apathico. 
Go J average, 4$000. 

SANTOS, 1 3 
Mercado, frouxo. 

Good average, 4.^000. 
Entradas, 4."».831 saefcas. 
Saladas, 142.011 accas. 
Papel particular, 121(1$, 
Stock, 1 .GG0.742 saccas. 

mo, 13 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 121|32. 
Café, typo 7, 4^425 
Entradas por cabotagem e bana deaa 

tro, 10. «30 saccas. 

F e e í i a m c i i t o ^ o s m e r c a d o ^ 
o í m 1 1 1 <1© i i o v e m b r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
NOVA-YORK—O MEREADO f e c h o u C8 tave l | 

com baixa do 5 o 10 pontos. 
Vénias, Oi.000 saccas. 
O disponível, 1(10 mais baixo. 
Preços : typo 7, a 3 1^ ; typo 9 | 
4 3[4. 
Opções: dezembro, 4.80, março, 5,05, 

maio,' 5.15, setembro, 5 . 4 5 . 
HAVRE—O mercado fechou estável, co® 

alta de '/a. 
Vendas, 30.000 saccfls. 
Opções: - zeinbro, 34 8(4, março, 36 

I f i , maio, 3(4, setembro, M 8(4. 

üAHBCBao— O mcrcado fechou estável^ 
com alta parcial do ','«. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Opções: dezembro, £8 1(2, março, 29 

!(2, maio, 20 8(4, .eternbr • 30 1(2. 

LONDRES — O mercado jciiou calnift 
com alta do 3 a 0 d. 

Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28(3, março, 2 9 $ 

maio, 29(9, setembro, 30(0. 

Resumo n o m p a r A t i v a doH 
f e c h a m e n t o s 

WÍZE P r o ç o a 

Dezembro 
Marro 
Maio 
Setembro 

Dezembro, 
Março 
Maio. . . . 
Setembro 

NOV.\ vonK HATRE 
li' 11 12 11 

4.80 1.83 .11 '1, 3 4 ' 
5.05 5.10 35 <!. 3 4 » 
5 15 5.25 35 •!, 3 5 ' 
5.45 5.50 36 •!, 3 6 ' 

HAMBUBQO T VJJKF.Í 
12 11 1. 11 

28 '/, 28 '!, 2*(H 28( 
29 'li 2!) ' . 29(3 291 
29 ' , 29 29|U 2 9 | 3 
30 30 '/. 3 0 ( 6 

A B E R T U R A D O S M E . s C A D O S E M 1 3 
D E N O V E M B R O 

HAVRE 

Mcrcado abriu irregular, cora baixa da 
1(4 

Opções : dezembro, 34 *U ; maio, 35 3(4 

O mercado abriu calmo, com baixa I g 
lp l . 

Opções: dezembro, 28*/t; maio, 29 

IONDBES 
O mercado abria apenas estável. 

baixa de 3 a 6 d. 
Opçíes : dezembro, 28(3; 

cor* 

maio, 28(9« 

JCOVA-YORI ( 2 . 2 0 d a t . ) 
O mercado abriu estarei, eona baixi df 

5 a 10 pontos. 

O Thesouro do Estado vai eff«et«a» «R 
seguintes pagamentos : a 
tor Machado, de 48?. a José Daniel ' 
leira; de 116f400, a Heitor de Sá* 
120$, a Edvar Dias; d- 270f , 
Amândio Sobral, ^e 301 á 1 
tora Municipal; de fMÊB^tO, • 
Corso- de 3» i l< f t f0 , a Lfoa â 
3-.Ml»100, aos mesmos; d« 

* * 

mm wmmm 



T E L E G R A M A S 
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RIO, IS 
Hoje, pouco dcpola d« ura» liora d» 

M e , o dr . Godofredo Cuolii, Juli fede-
ral, oommuiilcou ao dr . Edmundo Uur-
retto, chefe de policia, haver avocado o 
proceaio de liquidarão da Companhia 
Sorocabana, c pediu-lho fornecesse força 
para garantir a sua acção, ou flzesso re-
t i rar a força que «atava d fronte do es-
,°rlptorlo da Compauhla, á disposição do 
lula, Nabnco de Freitas. 

Foi portador desse otflcio o dr . Ulys-
tet Vlanna, advogado ds Sorocabana. 

BIO, 13 
EaU assentado que o dr . OlyutUa de 

l l lgalháet deixará a pasta das Relações 
Exteriores no dia 15 do corrente, em 
barcando para a França no dia 83, a 
bordo do Dauube. 

No almoço que a bancada bahlana vai 
•fferecer ao ar. J . Seabra, futuro nil-
nlatro do Interior, a Camara dos depu-
tados será assim representada: 

Albuquerque Sorejo, do Amazonas; Ar-
thur Lemos, do Pará; Anísio de Abreu, 
do Piauliy; Urbano dos Santos, do Ma-
ranhto; Nogueira Accioly, do Ceará: Ta-
vares da Lyra, do Rio Granda do Norte; 
Soares Neiva, do Parahyba do Norte; 
M i o de Mello, de Pernambuco; Angelo 
Natto, de Alagoas; Rodrigues Doria, de 
Sergipe; José Monjardlm, do Espirito 
Santo; Nilo Pcçanha, do Estado do Rio; 
Adalberto Ferraz, de Minas; Urbano de 
Qouveia, do Ooyaz; Bencdicto de Souza, 
de Matto Grosso; Moreira da Silva, dc 
6. Paulo; Alencar Guimarães, do Paraná. 
Paula Ramos, de Santa Catharina; Ves-
pasiano de Albuquerque, do Rio Grande 
do Sul. 

Comparecerão tambeiu os srs . Vaz de 
Mello, prcsldeute da Camara, e general 
Argollo, futuro ministro da Guerra. 

H MMWarl«" 4* flanado « M 
tacliygraplioa acompanharia o ar. Rara 
e SHva, de carro, d n u realdencla. 

O ajudante general ds El t rc l to convl-
dou oa genera es, os commandent« de 
corpoa, a oflicialidade e es directores de 
ropartiçSrs militares a cumprimentarem 
no dia 15 do corrente o sr. Rodrigues 
Alves. 

RIO, 13 
Chegaram hojo os cruzadores inglczes 

Kgmpbc a Cambrian. 

6 O O i i f l I O l è D E M O M i U - f t x t i - f M r a 14 < e i w v e m b r o à $ H 
• M . 

cxpei'iouto ua acssâo de 

RIO, 13 
Senado. 
Não houve 

hoje. 
Foram lidos diversos pareceres da cora-

inissão dc Finanças, o entre c l le i : 
O que propõe a npprovnjão da propo 

síção da Cumaru dispondo que as sen-
tenças finaes do Supremo Tribunal Fede-
ral, quando se redram á constitucional!" 
dade das leis federaes ou estadoaes, sejam 
tomadas com a maioria de 10 votos no 
mínimo; 

O que opiua pela rejeição do credito 
de 860 contos de réis, como auxilio 4 

conclusão das obras do edifício da Bolsa, 
nesta capital, a cargo da Associação 
Commercial do Rio de Jancfro. 

Falou o Br. Barata Ribeiro, que decla-
rou nto ae occupar de personalidade«, 
quando examina oa actos dos homens pú-
blicos. 

Na ordem do dia, foi approvado em 
terceira discussão o projecto que abre 
ao Ministério do Interior o oredito de 
l:70t>$(>06, supplementär, para pagamen-
to de vencimentos a dous empregados 
da secretaria do Senado. 

MADRID, 18 
Km rodos politicas attrlbus-sr ao s r . 

Romero Robledo o projecte de pormlttlr 
o livre cultive do tabaco. 

Consta também com Insistência que oa 
projectos do suppresalo doa affidavits o 
da reforma municipal ser ie retlradOH da 
discussão. 

m 
li-

m o , 13 
Chegou o sr . Lauro Muller, tendo re-

cepção de caracter Inteiramente offi-
ciai. 

A' chegada, tocaram as bandas milita-
res do exercito. 

S. exc. foi logo conferenciar com o 
ar . Campos Salles, no Ilotel dos Extran-
geiros, onde se hospedou. 

RIO, 13 
Chegou hoje do norte o senador Pedre 

Velho, sendo recebido por diversos arai-
fOB. 

RIO, 13 
Entraram hoje neste porto os cruzado-

res Buenos-Aires, argentino, e Daguag 
Irouin, fraucez, os quaes v3ra repre-
sentar as nações respectivas na posse do 
«r. Rodrigues Alves. 

RIO, 13 
A Noticia publica hoje longas biogra-

phias dos novos ministros do s r . Rodri. 
gues Alves. 

No banquete que o s r , Seabra offere-
ce amanhã aos seus collcgas da Camara 
dos deputados, H. exc. brindará essa 
Corporação, respondendo lhe o s r . Vaz dc 
Mello saudando o futuro ministro do In-

RIO, 18 
O sr . Olyntho de Msgalhães apresen-

tou hojo ao s r . Campos Salles a carta 
de gabinete de S . M. o Imperador da 
Áustria respondendo á carta revocatoria 
que áquello soberano foi apresentada pe-
lo sr . Bruno Chaves, ex-euviado extraor-
dinário e ministro plenipotenciária do 
Brasil na Córte de Vienua. 

Pelo mesmo sr. Olyntho do Magalhães, 
foram apresentados ao presidente da Re-
publica dous breves do S. S. o Papa 
Leão XIII respondendo á revocatoria do 
av. Ferreira da Costa, removido do pos-
to dc ministro do Brasil junto á Santa 
Sé, e a carta apresentada pelo s r . Bruno 
Chaves acruditando-o nesso posto. 

SANTOS, 13 
BENDIttEXTOS ttSCAES 

Alfandega 
Papel 38:G47$145 
Ouro 11:725$465 
Consumo S:245!|>840 
Estampilhas 2368JÍ700 

BRUXELLAS, 18 
1. Etoile Belge, em aua edição de hoje, 

noticia que o principe Fellppe, conde de 
Flandres, renunciou definitivamente a suc-
ccteão ao throno da Belgics, em benefi-
cio de seu filho, o príncipe Alberto. 

LONLRE8, 13 
O Standard publica esta mauliã uin 

telegrauima do acu correspondente em 
Bruiollas dizendo que oa goneraes boers 
pediram ao s r . Chamberlain oito milhões 
eateilinos e aiuuistia para os rebeldes da 
coloiila do Cabo, 

Accrosccnta o despacho quo o minis-
tro dua Colónias prometteu examinar o 
primeiro pedido e repcllir o segundo. 

LONDRES, 13 
Os jorna*« de hoje publicam tclegram-

mus de Capetoivn noticiando que o cou-
,ul argentino naquella ci lade desmentiu 
a noticia de que a Republica Argentina 
ttvesso offtrccido condiçAaa especiata ae* 
immigrantes boers. 

Accrescentou que o seu paiz offerece 
aos boers as mesmas vantagens que ga-
rante aos outros immigrante*. 

LIVERPOOL, 13 
Os officiaes da fragata-eseola argen-

tina Sarmiento almoçaram hoje cora oa 
administradores dos estaleiros Berhen-
huad, sendo por essa occasião trocados 
brindes umistosos. 

PARIS, 13 
Na ordem do dia a Camara adoptou 

uma moção de confiança ao governo. 

M a n o t l V I o t o r t M P À L O O l l l A L m 

/ o 

Somma.. 51:885$>150 

Congresso 
por 140 votos 
trabalho. 

LENS, 13 
dos mineiros resolveu, 

contra 41, continuar o 

Recebedoria <lc Rendas 
Exportarão 
Impostos 
Estampi lhas . . . . 

10«:346S402 
8:888150? 

a s s o o 

Somma 106:232$ 109 

Em 1901. 
Recebedoria . . . 
Alfandega 

08:021? 
66:575.« 

I 

Os ípposicionistas do Maranhão, Per-
nambuco o districto federal, comparecerão 
«o banquete. 

O cruzndor D. Carlos, que hontem an-
corou na ilha Orando, s<S entrará uesto 
porto amanha. 

Está-lhe preparada estrondosa rece-
pção. 

Foram hoje asslgnados os seguintes de-
cretos da pasta do Exterior: 

Promovendo a ministro plenipotenciá-
rio, com exercício na legação do Perú, o 
dr . Oliveira Lima; 

Designando para o Iogar do encarrega-
do de ncgocios no Japão o actual se-
cretario da legação de Bucnos-Aires, Gon-
calves Ferreira. 

RIO. 13 
Camara dos deputados. 
Na ordem do dia, continuou a discus-

são do orçamento da Viação, orando os 
«rs, Epaminondas Gracindo, Cassiano 
Nascimento e Estácio Coimbra. 

Na aeguuda parte da ordem do dia 
ficaram encerradas as discussões dc di. 
versos projoctos. 

'Na hora do expediente, o sr. Hcnríqi 
Salles fundamentou e mandou á mesa um 
projecto de lei estabelecendo as bases 
da organisação de um& caixa do pensão 
aos operários da Imprensa Nacional. 

O sr . Paula Kamos apresentou o se-
guinte projecto: 

4 «São considerados productos agrícolas 
e fabris de fácil deterioração, para go 
sarem do favor de que trata o n. 4." 
a r t . i, da lei n. 123 de 11 dc novembro 
de 1892, os seguintes: assucar, farinha, 
»arque, fumo, arroz, feijão, milho, man-
teiga, banha, prodnetos suinos, sal, fru-
ctas e legumes.» 

O projecto está assignado por 50 de-
putados. 

A commfcsão de Legislação e Justiça 
deu parecer favorável ao projecto do sr. 
Heredia de Sá reduzindo as férias do 
fõro. 

RIO, 13 
O dr. chefe de policia não attenden o 

-jfflclo do dr. Godofredo Cunha, juiz fe-
deral, pedindo força para garantir suas 
decisões no processo da Sorocabana. 

O escrivão do Juizo federal compare 
cen ao escriptorio da Companhia, açora" 
panhado de officiaes de justiça. 

Ahi foi, depois das Intimações, lavrado 
•cto de desobediência o de prisão dos 
yndicos. 

O 1* delegado auxiliar declarou pres-
ta» todo o auxilio aos syndicos. 

O dr. Godofredo Cunha procurará fa-
aer effectiva amanha essa prisão c le-
vantar* o conflícto de jurisdicção peran. 
te o Supremo Tribunal Federal. 

RIO, 13 
O banquete que o sr . Seabra offerece 

amanhã aos seus collegas da Camara se-
r á d* duzentos talheres. 

• dr . Bueno de Andrada recebeu con-
vite. 

Taxas que vigoraram hoje nos bancos, 
para vales-ouro da Alfandega: 
London Bank 
British Bank 
Brasilianische Banlt 
Banco Commercio o Industria. 
River Pinte Rank- . . . 

11 29|32 
l i 7|8 
11 27|32 
11 7j8 
11 2ÍH32 

WASHINGTON, 13 
A questão Mascagnl não prende d 0 

modo algum a attenção publica. 

MADRID, 13 
Ao sahir do palacio, o s r . Sagasta 

confirmou as difficuldades da formação 
do novo gabinete e declarou que terá 
nova conferencia com o sr . Romero Ro-
bledo o outros personagens, afim de apre-
sentar amanhã a S. M. o resultado de 
snas diligencies. 

BERLIM. 13 
A bancada do centro, no Reichstag, 

apresentou uma proposta modificando a 
votação uomlnal, que facilitava as ob" 
strucçõea. 

O sr . Singer propõz o eucorrnmento 
da discussão da tarif-bill, sendo a sua 
proposta rejeitada, por 201 votos con-
tra 76. 

A discussão continrta. 

TARIS, 13 
Está sendo discutida na Camara t 

intcrpellação ao governo sobro a suspen-
são das coustrueçõcs navaes. 

VIENNA, 13 
O imperador Francisco José eslá ata-

cado dc rheumatismo. 

Telegram ma do Rio affixado hoje ao 
meio-dia, na Associação Commercial: 
Entradas 14.400 
Embarcadas 22.000 

Mercado, calmo. 
Entrar am do Sul os vapores Thames 

e Vilmi, c do Norte o lie Umberto. 

SANTOS, 13 
Movimento do porto. 
Entraram os vupores: 
Vapor nacional Desterro, procedente 

de Bnctios-Aircs o escalas. 12 dins de 
viagem, com vários gcnero.-í, consignado 
" F . de Souza Dantas. 

Vapor nacional Satelite, procedente de 
Porto Alegre e escalas, 14 dias do via-
gem, com vários generös, consignado a 

de Souza Dantas. 
Vapor austríaco Orion, procedente de 

Trieste c escalas, 41 dias de viagem, com 
vários generos, consignado u Rombauer 
& C. 

Sahiram os vapores: 
Vapor fraucez Colombia, para o Ha-

vre. 
Barca americana Saranae para Bue-

nos-Aires. 
Vapor Inglez Sailor Prince, para 

Novu-York. 
Vapor allemào Pelropolis, para Ham-

burgo, 

Relação dos exportadores que hoje 
pagaram direitos ua Recebedoria de Ren-
das : 

29:373-5104 
10:2798500 

8:814.^104 
7:3425500 
8:811 $000 

13:210^500 
5:874$ 000 
4:414&374 
3:671 $250 
2.-986« DOO 
2:264$ :64 
1:486,$000 
1:4683122 
1:178$ 800 
1:110S180 

549$219 
178S287 
367$ 125 

10$698 
6X208 
8Í02B 
3IJÍ200 
$900 
$850 

1$390 

Meia de uma pesiAa, de otrto, sentiu 
o* «lhos raso« d« agua se receber • no-
ticis inesperada e brutal da morta do 
g r u d e jornalista. 

Do certo, mala do uma «Ima bem for-
mada sentiu que a surpreza 4« dure gol-
pe lhe confrangia o coração s, numa onda 
de sentimento, lhe subia aos olhos, ma-
rejando-os de lagrimas, E' que a morte'' 
do Manoel Vlctoriuo abriu um vacuo, n t s 
sé uo caracter, como na intelligence na-
cional. Filho de uni|modesto carpiutelro, 
carreira desse ho.ncm que li* tres dl««' 
oxplrou, aos 47 annos de edads, d um 
ensinamento e um oxemplo. Profissio-
nal, mestre, tribuno, parlamentar, jor-
nalista, em todas as modalidades 
sua poderosa figura sentia se palpitar a< 

uperlorldade de nm espirito de escél, 
tão grande que mesmo aquella gloriosa, 
Bahia, t io fecunda em altos engenhos, o 
reivindica como um dos matures entre os 
maiores de seus filhos. 

Poucas vezes no Brasil, da facto, um 
homem terá subido tão alto, á custa do 
seu proprlo esforço e valor, como Mjuoe' 
Vlctoriuo. O caminho quo vai ds uma 
modesta officina do carpinteiro ao pri-
meiro cargo de paiz, exercido, « verda-

- de, sér,lente ema qufnzeua de diss, ê » 
melhor testemunho do seu valor, da sua 
tenacidade. 

Porque, quando Manoel Victorlno fo i l 
eleito á vice-presidencia da Republica, 
logar que lhe perinitttu, no Impedlmenir 
•dc Prudente do Moraes, exercer a supre-
ma magistratura de sua terra, seu nome 
não f i r a apresentado como o do um 
candidato vulgar, nascido da combinação 
de corrilhos o egrejinhss: era apresen-
tado como o dc um homem que se fizera 
por si proprio e quo subira meroã de 
qualidades que o impelliam naturalmente 
para o alto. 

E, quando Manoel Vlctorino occnpava 
a cathedra presidencial, lá estava era s u , 
modesta casa pattleular, como ainda 
hontem no quarto em que falleccu, -aa 
cadeira feita pelas suas mãos de opera, 
rio juvenil, symbolo sagrado do caminho7 

social que tinha percorrido, symbolo que 
reivindicava com o. mesmo orgulho com 
que Murat, ao empunhar o sceptro de 
Nápoles, reivindicava o seu chicote de 
postilhão. 

Nessa brilhante carreira, qse teve 
como remate e como corda a sua ulti-, 
ma posição na imprensa, em que se ele-
vou a uma altura somente altlngida por ' 
poucos de nossos pensadores, ha a me-, 
morar um facto: é que Manoel Victorlno 
foi abolicionista o que o corpo do Mo-
loch de uma raça, entre os mais fundos 
que recebeu, coutou os golpes da sua 
penua iiluminada e du sua palavra ar-
deute, desde os tempos remotos cm que 
a idéa sagrada dn redempção era ape-
uas, na phrase de Nabuco, um escasso 
fio do agua que brotava dos cimos de 
algumas intelligencias c das fontes do! 
alguns corações. 

Não é nossa intenção acompanhar a 
trojoctoria desse astro no firmamento da 
nossa historia intellectual. 

Outros já a têm retraçado, deBde 
«uns lue-los no tempo do Império, ao lado 
do Ruy Barbosa, no Parlamento, até u 
sua actual phase n-j Correio (la Manhã,( 
em que a sinceridade do pensador res-
ponsabilizava os homens do governo do 

n i T H i M i - A M m v - N i i era das 
mala lisonjeiras á companhia Sansone s 

tlva para a audição 4o Guarani, 
facilmente sa expllaa pelas dlf-

ricáldadea d» eieoução reclamadas por 
aqtulla apara, muito conhecida do nease 

•publico, qaa a tem vista iuterpretada por 
. artistas de nemeada. 

Accreece a isso a natural eitaencla a ri-
gor do publico sm se tratando ds um 
trabalho da Carlos Gomes. 

A numerosa ssslstenoia qaa hontem so-
correu ao fitl/ilktama já la preparada, 
entrstanto, para excusar a esperada de-
ficiência de miêt eit scêiu, attentos os 
parcos recursos da Empresa, tanto mais 
nuanto ell« não tam encontrado da parte 
'a nossa platéa a acolhida que merece. 

Logo depois da audição do 1° acto, 
podla-ss augurar êxito latlsfsctorio á 

„ execução, pois desde esse momento o pa-
j , 1 bllco manifestou por applausos vibrantes 

e Inequívocos a sus lisonjeira impressão, 
a qual 0e manteve com a mesma Intensi-
dade até o fiual. 

A íignortH* Üwelfel (Cecília), que 
mostrou algum tsnto hesitante no duetto 
do T a c t o e u s dirficil hallala do2°acto, 
conseguiu der ao papel um relevo discre-
to, o o auditório applaudlu a franca-
mente. 

O pspcl de Perg encontrou no sr. Ze-
natelfo um bom interprete, que justificou 
as sympathias com que tem sido acolhi-
do em S. Paulo. Assim, no duetto do 
I o seto, na ária Sento una forta indó-
mita c no concertante do 2", deu senti-
mento e colorido, dcstacaudo-se notavel-
mente e cmftiindo um befliasimo si ns-
turat. 

Anceschi esteve numa das suas noites 
mais felizes, interpretando coin muita 
paixão o bravura o papol do aventuroiro 
Gonzalez e logrando boa messe de ap-
plausos na coarão do 2° acto e cm qua-
sl todos os lances em que so fez ouvir. 

Nicoletti, no papel de Cacique, exce-
deu a espectatlva c provocou muitos 
applausos na invocação Diodcgli Aymo-
ri, que cantou bem. 

Do papol de D. Aulouio encarregou-se 
o 2° baixo Di Giulio, que, apesar de lhe 
ter dado bom relevo dramatli o e ter can-
tado a tempo e afinado, não conseguiu 
agradar, sacrificando até o offeito da 
Ave Maria, um dos trechos mais apre-

1 cltdos da opera. 
Os coros o bailado, fracos, não falan-

do dos sccnaries o do guarda roupa, que 

vra 
Ma 

• a Ika a(a mers ne oredito • pata' 
anetorlsada a koasita do venerea da I 
raea, a anal, ae asa Dirrlouari*. obter 
va quo «na maior jwrta daa clasaloos se 1 parta 4« 
lã mattt, maileafilo ate. », psapefo l 
eu, daqui, com um doa mets acatados 
Intransigentes • estros da naaaa formosa 
Uagua, Filinto Klyslo, qus foi, alada é 
ha do ssr semoru um llra-s«isaias 
sota e basto. Diz o fmmortal amigo 
Bocage, logo «ea primeiras Hnlias da tua 
primorosíssima tradneçãa do TéUmaqnr 

•Da repente, descortina os destroços 
dum navio, que acabava de naufragar : 
baucoa de reiuelros aspsdsçados ; remos 
espargidos por toda a praia ; lonie, 
Hásro e cuxarcis boiando pela costa 

Mas . . . que digo e u ! . . , Silvio nunca 
leu estas cousas. . . O monumental neda-
;ogo sé lt os dicclouarios, para fingir 
e sablo nas coluuiuas francas do Pn//w 

lar... Sa assim não fdra, elle, a propo 
sito do hiato asilgnalado, com nm h, em 
lessohá, sMhude a outras palavras, 11 
os escriulorss doa aeculos XIV e X . 

não ao sanlria com tamanho destampató-
rio, hautaa , transcrevendo, na Integra, a 
dofinição formulada por Aule te . . . 

Tudo Isto, aliás, nto mo sorprehende 
Fdra dos dicclonarlos, o nosso cabeçudo 
d r . Topslus é corno papagaio velho:não 
aprende mais a f a l a r . . . Quanto á trans-
posição de lettres, elle, já agora, so fi-
cará conhecendo a metathese ; qusnto 
aos hiatos, elle continuará a conhecer 
apenas o que, no domlnln da syiilaie, 
^ ^ • • É H t f B t n B 

eram máus,—o que i realmente lastimá-
vel, pois, coiu a primorosa execução aa 
orchcstra irrcprelicnsivelmento dirigida 
polo proficente maestro Leal, a réprise 
do Onaramj seria um bello triumpho 
para a empresa, que hontem proporcio-
nou no publico um dos melhores espectá-
culos . 

—Hoje, a Carmen, cm beneficio do 
empresário Sansone. 

CASINO P A ü L i B T A — O e s p e c t á c u l o do 
hontem foi regularmente concorrido. 

Hoje devem estrear os acrobatas 
excentrlcos Gothan e òtearson. 

8ANT'ANNA—Um grupo de amadores 
allemães roalisa amanhã neste theatro 
ura espectáculo om beneficio du Hospital 
Allcmlo. 

Será representada a comedia cm 3 
actos Rapto das Sabinas. 

CENTBO DRAMATIOO KSPAÜOR.—Esta S0-
ciodado recreativa leva hoje á scena, uo 
theatrinho da rua Florêncio de Abreu n. 
29, o drama ora 7 actos, prosa e verso, 
El nuero Tenorio. original dos «rs. d . 
Joaquliu Maria Bartrina o d. Rosendo 
Arils e Arderiú. 

C O f f l P A ü H I A 

União Sorocabana e Yíuana 

Theodor Wille & C . . . 
Naumann Gcpn & C. . 
W. Botel & C 
Krlsche Sc C 
1'rado, Chaves & C 
Matherson & C . . . , 
J . W. Doane & C 
Barbosa & C 
Hayn & Rosenhein. . . . 
Müller & C 
Nossach & C 
The Hellis. Gross A O. 
Henry Woltje & C . . . . 
J . Michel & O 
Fischer & C 
E . Johnston & C 
Monteiro de Barros & 
Rose & Knowles. . . 
Zerrenner, Biiloiv & 
Cari Hellwig & C 
Bento Curvãlho & C 
Manoel Peres. . . 

Netto & C... 
H. Ellls & C 
Diversos 

C . . 

E 3 C T Ü R I O H 
PARIS, 13 

Os deputados Etienr.a e Deloncle, dis-
cutindo o Urro amarello na parte cm 
que trata da questão do Sião, insistem 
nos objecções que fizeram a respeito da 
convenção assignada a 7 de outubro ul-
timo entre o sr, Delcassé e o ministro 
do Siãe, convenção essa qne regulou as 
questões pendentes entre a França o aqucl-
le reino. 

< PARIS, 13 
Telegrammas recebidos Je Lcns noti-

ciam qr.e mais de dez mil mineiros de 
Pas de Caiais voltaram so trabalho. 

PARIS, 13 
O sr . Bulot, procurador geral da Ctr-

ta de Appellação, iuqueriu hontem o sr . 
Andriux, conselheiro da mesma Côrte, o 
qnal se diz que «stá compromcttido na 
qnestão Bouíainc. 

MADRID, 13 
E' absolutamente impossível organisar-

so o gabinete Sagajta-Robledo. 
O sr . Sagasta está agora prcoceupado 

com a organisação do um Ministério coin 
elemento liberal homogéneo, sob sua pro-
sidcncia. 

LISBOA, 13 
A inspcctoria dc Saúdo declarou in-

feccionados os portos do Estado do Es-
pirito-Santo, no Brasil, desdo 1 dc outu-
bro. 

PARIS, 13 
O Figaro diz hoje que o Tribunal de 

Justiça sabe perfeitamente quo o casal 
Humbcrt está residindo no Brasil. 

PARIS, 13 
Telegrapham de Bnngkok quo houve 

uma forte collisão entro dous vapores 
allemães. 

Um delles, do nomo Kchtnlun, sosso-
brou. 

LONDRES, 13 
Annunciam que o laudo de arbitragem 

da questão chileno-argentins foi entregue 
no Forcign Office o será apresentado á 
Camara. 

S. PETERSBURGO, 13 
O governo russo mostra-se muito des-

contente com a reducção da esquadra 
[ranccza do Mediterrâneo. 

GIBRALTAR,13 
Tres cruzadores inglczes partiram hoje 

para Tetuan. 

A Directoria c o Conselho 
Fiscal, legitimamente inves-
tidos do mandato conferi-
do pelos occlonistas, avi-
sam ao publico, o cm par-
ticular a todos os interes-
sados, que, tendo sido hon-
tem, ás 6 horas da tarde, 
violentamente occupado o 

occorre, cacophonicamente, eutre 
mais palavras, quaudo o concurs 
gaes difflculta a pronuucla (Exemplo de 
Alexandre Passos: • Enviei-a d assem 
bléa>). Tão versado e t i o profundo n* 
scloncia facfl dos dicclonarlos, devüra < 
nosso ineffavel dr. Topslus ter aprendido 
inalt alguma cousa com loão Ribeiro, de 
quem é tão fervoroso admirador . . . O 
illustra auctor dos EtiuJot Philologicoi, 
appllcando a classificação de hiato á le-
xfologia, ensina, no seu Diecionario 
Grammatical, a pags. 464, o seguinte, 
que Silvio deve decorar, para não mais 
fazer fiasco cm publico, ou perante os 
seus discípulos do Qynnasio: 

«Duas vogues podem juxtap6r-so em 
um vocábulo c isso dá logar a dous phe-
nomenos distinctos : 

a) HIATO.—As vogaes são pronuncia-
das por esforços succcssivos da voz se-
paradamente : rio, atôa, luar, pharaó, 
ainda, saúde, paiíl; 

blDIPHTONOO. —As vogaes são pronun-
ciadas coin uma sé emissão do voz: au-
la, pdu, cousa, leite..' 

Custa acreditar, mas é verdade! Silvio 
de Almeida—o d. Quixote da linguistica 
—não percebo que, sobretudo neste ulti-
mo ponto, a sua crassa ignorância o tor-
na ridicijlo aos olhos dos proprios aluin-
nos do Oymuasio. Os bons rapazes, ale-

da Companhia ou de quaes-
quer outras pessoas, todo 
o expediente o a Direcção 
Geral da Companhia con-
tinuam a ser feitos á rua 
da Alfandega, 67—sobrado. 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contru a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o ii spcctor sanitario dr . Clemen-
te Ferreira. + 

Rczam-se as seguintes missas: 
A's 8 horas da manhã, na egreja dc 

S. Gonçalo, de 7" dia. por alma dó ma-
jor Antonio Dias do Menezes Sobral. 

A's S horas, na egreja do Recolhimen-
to dc N. S. da Luz, de 30" dia, 
alma dc d. Carolina Lemos Gomes. 

por 

0« amigos políticos do sr . Rosa e Sil 
T» «fferecer-Ihe-ão amanhã um banquete 

O sr . Pinheiro Machado brindará o 
acíaal vice-presidente da Republica, cujo 
mandato expira depois de amanhã. 

Fiado o baoanete. os senadores, oa fnac-

MADRID, 13 
O deputado Alvares, republicano, recu-

sou a pasts qne lhe foi oferecida pelo 
s r . Romero Robledo, que foi encarrega-
do pelo rei Affonso XIII de organissr o 
novo Miuisterio. 

v CADIZ, 13 
Peiora a situação dos operários nesta 

cidade. 
Teme se que a gréve geaeralise. 

Chamamos a atteução dos leitores para 
o annuncio que o s r . Julio Antunes de 
Abreu, á rua Direita, 39. faz hoje nesta 
folha sobre a grande loteria de 500 con-
tos, do Natal, em 20 de dezembro pro-
ximo. 

Os bilhetes já estão á venda. 

Hospedes e v ia jantes 
S. Paulo o presidente do 

Triangulo Mi-
Acha-sc em 

Directorio Monnrchista do _ 
nciro, dr . João Teixeira Alvaree,"iííustre 
clinico residente cm Uberaba. 

Graças á affabllidade do sen trato, á 
dedicooíe aos serviços profissionaes, á 
variada cultura do seu espirito, o dr . 
João Teixeira é uma das mais largas 
legitimas influencias na zona em que ha-
bita. Como clinico, tem acompanhado de 
perto os progressos da sciencia medica 
na Europa, para onde viaja frequente-
mente, afim de onvir as lições dos gran-
des mestres. 

Orador fluente e fino homem de let-
tras, o dr. Teixeira tem todos os titulos 
para se fazer querido des seus amigos e 
respeitado dos seus concidadãos. 

- -Está em 8. Paulo o dr . Arthur Soa-
res de Moura, advogado em Santa Rita 
ds Paraiso. 

Seguiu hontem para Taubaté, afim de 
restabelecer-se de meommodos de saúde 
a exma. sra. d. Maria da Gloria Bonr-
roul, digna esposa do nosso correligioná-
rio dr. Estevam Leio Bonrrou! 

Em tos companhia, seguiram seus Fi-
lhos, a gentil senhorita Helena Bourroul 
a Pedro d« Alcantara Bourroul. 

hojo, seus alijados de hontem, pelo des-
moronamento da honra, d^- integridade,, •• : ,, ,prédio numero 66, da rua 
do progresso o do credito nacionaos. • '>* ' de S . Pedro,por fórfjapo-

Apenas queremos dcixnr consignado llclal, com prohibição da 
nestas linhas o quanto perdeu a imprensa entrada da Administração 
brasileira com o dccnpparecimcnto desse 
combatcntü illustre, que ucolhiacom pnior 

carinho todas as idéas quo se lho an-
tolhassem justas, fossem quaes fossem, 
viessem dondo viessem. 

Manoel Vlctorino, actualmente, colloca-
ra-se nessa esphera superior do patrio-
tismo que sobro-palrn ás ligações c aos 
sentimentos partidarios o donde, se a 
verdado pôde ser entrevista na terra, me-
lhor se entrevêem as grandes verdades da 
vida nacional. Sua alma de jornalista era 
como uin éco sonoro onde vinham per-
cutir todas as vozes dc desespero da pá-
tria, para, depois do condensadas pela 
corrente magnética do seu talento, volta-
rem ás camadas atinosphoricas da opinião, 
movimentando intelligencias o caracteres 

vibralilisando uma atmosphera de ma-
rasmo, do desesperança e de npathla. 

Ainda está bem presente á memoria 
do muitos o artigo intitulado UM JUSTO, ! 
traçado no Correio ila Manhil pe-
lo dr. Manoel Vlctorino com uina penna 
que parecia tomada do emprestimo 
Ruy Barbosa. Nesse nrtigo era estudada 
a personalidade do senador Fernandes da 
Cunha. Sc é certa a asserção dc um homem 
que estudou profundamente os aspectos 
os mais formosos do coração humano— 
Ruskln—, do que a sensibilidade é que 
inaren a altura moral dos indivíduos, ra-
ras vezes temos visto uma prova tão cla-
ra como a que o dr . Manoel Vlctorino, 
da sua, deu nesso artigo. 

Ahi é que começámos a comprchender 
a magnitude daquelle homem que, ha 
dias, cessou do viver, o a sentir quo 
dentro daquclla peito batia um coração 
proinpto a palpitar á influencia de todas 
as grandezas moraes. 

Fernandes da Cnnha é nma alma de 
diamante o nm caracter de bronze, cuja 
biographie devia ser traçada em todos 
os jornaes do Brasil, para ensinamento Sl 
geração qne surgo. Colhido peia Repa 
blica em completa pobreza, não hesitou 
um momento em rejeitar numa carta, 
vinda .da solidão do ermo*, a pensão 
vitalicia de senador do Iiupcrio, que ella 
lhe assegurava, preferindo vergar com o 
peso de seus sessenta c tantos invernos 
ao trabalho indefesso de todos os dias. 

E dahi em deante recolheu-se á maÍ3 
completa obscuridade. O dr. Mauoel Vi-
ctorino, encontrando na casa de nm amigo 
coinninm esso raro exemplar de integri-
dade, s»ntiu-se tocado de assombro, come 
á presença dc nma appwição de antigns 

los " 
iJf?' 
T ni 
>ü| -ta 

M Í S T I C A em cavacos 

X 
O meu ineffavel Silvio—o 8" e o maior 

dos fcabios da Greda—está agora no pe-
ríodo mais agudo do sen incurável delí-
rio etymolog.co. Nilo viram como cllc, 
hontem, veio furioso ? Tudo isso porque? 
Porque clle—o infallivel I—não sabo con-
jugar o verbo PRECAVEU... Será minha 
a culpa? Não é . . . E' dclle mesmo, que 
sé lé dicclouarios para fingir que é um 
ctymologista das dúzias—nm ctyraologis-
ta quo inventa asternlas, mas que nem 
sabo o quo ó hgperthese... Estas cou-
sas, aliás, não mo admiram. . . J á toda 
gente sabe quo o nosso teimoso caturra, 
ióra dos diccionarios e das suas paspa-
Ihiccs etymologicas, é como o peixo féra 
d'agua: perereca daqui, perereca daco-
l á . . . Ahi, em plena luz, até uma criança, 
nfio muito versada no Antigo Vernáculo, 
facilmente poderá sgarral-o pelas barba-
tanas. . . 

E dizem-me, aqui, á puridade, quo foi 
isso, sem tirar nom pOr, o quo lhe acon-
teceu, ha pouco tempo, com o tal PRE-
CATEVRA, de hilariante memoria. . . Agar-
rou-o um alumno do Gymnnsio, a quem 
clle, mui circunspectamente, com inimi-
tável aprumo de sábio, déra a ler o mo-
numental artigo em que, a proposito de 
registro, declarava que .ia principiar a 
começar a Inana., isto é, ia entrar a re-
bater o Candido dc Figueiredo, das Li-
ções Praticas... 

Ao ver se assim, tão do súbito surpre-
hendido cm Tlagranto dclicto de lesa-
g r a m m a t i c A , c o r r e u l o g o , p r e s s u r o s o e 
«fflicto, á i.asa do alguns compadres, 
bramando desesperadamente contra os 
nefastos typographos. quo tCm o maldi-
to vezo dc compôrem gaita onde clle 
mui claramente escreve assobio... En-
tretanto, para a si mesmo »o justificar 
daquelle temeroso tamanduá-bandeira, que 
não podia passar por lebre, eoino uns 

'tantos gatos linguisticos por elle inipin-

f;ldos aos ingénuos leitores do Popular, 
oi-se logo apadrinhando com o padre 

Senna Freitas, como se os seus illustrcs 
compadres, mais lidos do que elle, não 
soubessem da memorável sóva que ao 
brilhante escriptor portuguez, em béa 
hora e beneuicrltamente, opplicou Julio 
Ribeiro por cansa de tamanho dis la te . . . 

Mestre Silvio, porém, tão versado e 
profundo em etymologices de diccionarios, 
ignorava que o verbo defeetivo PBECA-
VEO, por Intcrferencia do verbo ver, 
passou a conjngar-se como este, tal qual 
impedir, por idêntico phenomeno, entrou 

grés amigos da pandega, hão "de tér to-
mado, a esta hora, b5as barrigadas de 
riso, recordando-ss do que já estudaram 
na granunatica do mesmo supra-alludido 
João Ribeiro, de pngs. 34 a 39, sob os 
phenoinenos do vocallsmo I . . . 

E não menos ridículo já se tornou Síl-
vio do Almeida—o Caliuo da glossologia 
—continuando a tocar a sua desafinada 
gaita de fole sobre umas tantas pequices 
ouu eu, sobejamente, já reduzi, nesta fo-
lha, a pó d e . . . bichinha chlneza. . . 

O que, porém, é aluda mais gaiato— e 
faz rir otc um frade de pedra— é aqucl-
le milagroso Santo Emparia, escriptor 
latino, a que ugora, tão feira do villa c 
termo, so agarra o nosso divertidíssimo 
Silvio, como ura mau cavalleiro, em pe-
rigo do qtiédn, se grnda desesperadamen-
te ao Santo Antonio. O encanzinado sa-
blo, que, para seu bem, tem upauhudo 
como um glossologo fujJo, está mais 
morto do quo vivo. . . Ainda assim, co-
mo a leudaria o symbollca mulher do 
Mata-piolhos, tenta fazor-se dc dnro, o, 
no Hm do seu ultimo nrtigo, grita ago-
niadainente, com a alma quasi a saliir-
Iho pela bocca : 

—«Hei do dar-lhe para baixo!» 
Ah! Esta phrose!. . . Só esta phrase va-

le todo um compeudlo de psychologia! 
Faz, até, lembrar o viajante quo, por 
perigosa vereda, a horas mortas, m vai 
a cantar, em altos brados, acordando os 
écos adormecidos... Será de coragem 
oquellc grito estridulo uo seio da noite? 

Não é . . . 

Pois o mesmo acontece agora, meus 
amigos, com o nosso itupagabilissimo 
barão do Mtinknuscn dos ctymologias. I,á 
vai cila fugindo, ás tontas, gritando for-
te, m a s . . . olhando scinpro para três, 
ondo, como terríveis espectros, lho sur-
gem umas iisternlns fatídicas. 

E ' o caso de lho gritarmos de cá, com 
uma bõa gargalhada : 

—Não grite tanto! PiiECAVExnA-SE... 
S. Paulo, 12—11—902. 

ALVARO ORNNNA 

Resumo gerai dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem : 

12264 15:000$ 
3 6 0 2 5 1 : 0 0 0 $ 

8152 r,oo$ 
PRÉMIOS D E 2 0 0 $ 

254 11)88 12196 12698 12894 15050 
15655 170S4 22664 23102 

PRÉMIOS DE 1 5 0 $ 
530 7496 9812 13191 14788 15889 

22695 23371 27096 28085 32252 32636 
PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

1315 2598 9127 10193 12283 12670 
13910 18216 2261-1 22720 26451 íilidO 

34804 39173 39984 
APPUOXI MAÇÕES 

NM—morta, M i a r ainda 4* qaa 
na txpressâ* sublima da « • inoatreha 

" f u a «aa alma. 
-~Doaiingo, • dn correu!', rsalitau-so 

ao Oantro Hecnatlve • tlelção da dlre-
ctorlt da Saata Casa, sendo reeleitos oua 
ai todos aa mtmbrea da pdssada admi-
nistração. 

—Ao dr. Octaviano ds Azevedo, dedl 
nado a correcto intendente municipal, do-
tejo faiar duat perguntas, t a rctpoits 
~jue desejo dt t . a. é a reconsideração 

o sen acta aobra a primeira e providen-
cias sobre a tegunda. 

Primeira:—Ao tecretarlo da Cantara,foi 
dada uma gratificação de 600$ para co-
dificar e redigir as leis da Camara: n gra-
tificação não á uma couta permanento : 
porque foi então auuexida ao ordenado 
do secretario—uue de ora cm deante fi-
cará percebendo 2:400$? Todas as ca-
mt ra t ttra tua comuiissão de redacção, o 
a essa comuilsaão cumpre aquelle traba-
lho. 

Segunda pergunta : — O socrotarlo da 
miara escreveu pelo teu Jornal que ae 

acham a disposição do publico ocrtiddtt 
de actas etc. 

O t r . intendente podará Informar-not 
uai o secretario ad-hoe nomeado para 
ornecer áquelle jornalista cst is certi-

dões ? 
O tccrctario a seu bel prazer não pô-

de dispòr do arcblvo municipal. 
— Foi multo lido e apreciado o corre-

cto protesto doa vereadores da Camara 
passsda rebatendo as allegações inveri-
dlcas da Cidade sobre aquella adminis-
tração. O protesto rclu publicado no 
Estado, de V da corrente, e é assigna-
do pelos distinctos cidadãos dr Wieo-
philo de Andrade, José Fernandes da Sil-
va Campos, Bonifacio Paulino de Carva-
lho Jumor, José Francisco Fernandes a 
José Gonçalves da Rocha. . 

R l h e i r X » P r e l o 

VIDA B 8 0 0 L A R 
Faculdafc de Direito. 

» i t d S a V f e S í 
mo dot tau. coUana d o í lont„ M 
d r® • Reraailo Porchat. ™ 

No 3* anuo, falarão o i aoademleot (V 
mara Lopet, Thompsou Flores o S . f â 
Mourão, qita te dtap.dlrão em nomo dos 
sem collegaa dot lentes drt Bra.il „ i2 
chado. José Ulplano o Joté ' A r a " a 

- H o j e , se rá o ultimo dia pa ra nre . t . 
V ã o j o pagamento das I n J í ^ J ' ^ 

E s c o l a C o m p l e m e n t a r C a e t a n o de C a m . 
Põt. 

No dia 7 de dsaembro, realltar-as é . 
entrega do» diploma, aol professora,idoí 
desta época. 6 paranympho e«e"lhM°í 

feia turuia deste 
hompson. 

anuo á o 
escolhido 

i r . Pscar 

Escola Complementar da Lna ' 
No dia «S do corrente mez, será «ber 

t a a exposição dos trabalho» dos ahm 
nos da ambos et t ex te deste ettabelcci-
momo » 

A exposição ssrá Inatatlada no 1* .,, 
dar e estar* dividida nas segnlntos i 

6et : proudat, musica, dasenhos e mo 

, . Prata, 
toda a so-
para sah 

Do nosso correspondente, em d i t a de 
do corrente : 
«Victiinado por ura tiro do garrucha que 

disparara na cabeça, falleceu, na madru-
da da 7 do corrento, o moço Eugénio 

João d l 
0 . Soa' 

arvalho, f i lhj do capitão Carvalho Ml 
rauda, proprietário da Empresa Funera-

Eugenlo, ou melhor, Zizi (era este 
anpellldo) apaixonara-se por nma bo-

nita italiana, fdra correspondido com egual 
i f fecto e coin esta pretendeu casar-se. 

Encontrou, porém, opposlcão formai á 
sua pretençèo na vontade de seu pai. 
Mal sabia o capitão Carvalho que uma 
tal opposição importava na morte de seu 
filho; o facto, porém, desesperou o des-
ditoso moço e dalii o triste epilogo :— 
Zizi suicidou-se. 

—O policiamento da cidade continila 
multo.irregular, a despeito mesmo dot 
esforços das auctoridades políciacs e do 
alferes Ludovico. 

Um destacamento de 50 praças para 
Ribeirão Preto é o que pódo haver de 
miserável cm matéria de cousas apouca, 
das. A propriedade particular e a segu-
rança publica estão absolutamente a 
mercê dos gatunos, quo. valha a verdade, 
—têm-se portado muito sobriamente de 
corto tempo u esta parte. 

Ante-hoiitcm, fo run presos os celebres 
alheiophilos Antonio Negrinho, incorri-
gível patife e o seu fac-totum, -Sebastiio 
da Silva. 

Antonio, cm companhia .lo Sebastião, 
havia furtado a quantia de 108$, tun re-
lógio e .corrente. 

Contra oiles, a polícia instaurou pro-
cesso. 

—A falta d'agua, nestes últimos dias, 
muito tem dado que falar, o isto priuci-
pslniente porque o motivo da falta c 
ignorado pela população. 

Com vistas ao engenheiro da munici-
palidade. 

—No theatro Carlos Gomes, está tra-
balhando a companhia do actor Brandão 
—o popularissinio. 

—Hontem, foram distribuídos pela ci-
dade diversos boletins acintosos ao de-
putado italiano Gavotti, que, segundo con-
sta, virá a esta cidade. Parece que, se 
o consta so coufírmar, Gavotti será mal 
recebido pela colónia italiana. 

Os brasileiros pretendem rccobel-o fes-
tlvamonto. 

—Têm causado péssima impressão, 
mesmo ua ^olouia italiana, ns publica-
çS-w do Avantit contra alguus fazendei-
ros deste niuuicipio. 

—Alguns araras preparam um baile 
para lo do novembro. 

—Parto brevemente para essa capital 
o tenente Raul Portugal, escrivão da 
policia.. 

prendas, mnsica, dWn"ffos"í mo"e." 
lagein, marcenaria, cartographia etc 

Serão conferidos como premioi ao« 
alumnos que apresentarem melhores tra 
balbos medalhai de ouro e de 
cuja entrega terá feita com 
kBoiJade, pulsa cainmíssòes 
fim organisado. 

As secçSes serio aa segulutes: 
Prenda» domesticas — coramissâo i d 

Ermelinda Teixeira, d . Roslna Soares , 
Alzira Berlinck. 

Desenho t modelagem — commiasão • 
srs . Adolpho Borione, José Gomes o d' 
Maria da Conceição Pereira. 

Marcenaria—coininissão: srs. 
Brito, Bruno Ivarg a Ileurlque 
rea. 

Cartographia — commlssão: srs. Luiz 
Brito, Alfredo Bresser da Silveira o d 
Adelina dc Castro, 

Escola Modelo Prudoute de Moraes 
Na ssla do 6" tnno mateulino, regido 

pelo profossor Miguel Ctrneiro Júnior 
estão no quadro de honra os nomes dos 
soguintes a lumnos: Plínio Pacheco da 
Silva, Stugatmim Medíeis o Joaqiiim 
Freire. 

Lyccu de Artes e Ôfficios. 
Encerraram-se liontem as aulas dests 

estabelecimento. 
Fizeram por esta occasião uma visita 

a esta Escola mtjie. Bualco, coronel Joa-
quim Pita, Urbano Azevedo, James Mi-
tchol, Mackenzlo Mitchel e outros ca-
valheiro!, que foram recebidos na entra, 
da por uma commlssão composta dos srs. 
dr. Ramos do Azevedo, director do I.y-
ccu, e lentes dr . Victor Freire e dr . Cui-
todio Morei r i Cesar. 

Os hospedes percorreram as diversas 
dependenclas do Lyceu, assistindo a di-
versas aulas. 

Na aula de Geographla e Chorogr.v 
pliia, do que ú lente o dr. Custodio Mo-
reira Cesar, fnlon, despedindo se, cm no-
me da classe, um dos alninnos, respon-
dendo-lhe em brilhantes palavras o lente 
da cadeira. 

* * » 
Realisa-se hoje, ás 10 horas da manhl, 

a passeata, dos alumnos do escolas Ita-
lianas promovida pelos professores Pe-
dale is , Cszzuola, Frugulle, Siniscalchi 
o Róbertiollo. 

O cortejo, precedido do estandarte da 
escola Pedatella, partirá do largo Muni-
cipal o deafilará pelas ruas Marechal 
Deodoro, largo da Sé, Fundição, até o 
palacio, onde será cumprimentado o »re-
sidente do Estado. 

Em seguida, o préstito infantil percor-
rerá ns ruas 15 de Novembro, São Ben-
to o Barão do Itapetliilnga, disnolvcndo-
ss na praça da Republica. 

As escolas que dcsojaroin encorporai-
se ao préstito poderão fazcl-o uo I n -
jecto do mesmo pela cidade. 

Factos policiaes 

12263 e 12265.. 
36024 o 36026.. m 

DEZENAS 
12261 a 12270. . . 120S 
36021 a 36030. . . 50$ 

CEXTENAS 
12201 a 12230— 203 

36001 a 36100— 5> 
Todos os números tcnnluado3 

têm 6.f>. 
Todos os niinieros terminados em 4 

tém 2Ç. 
Telegramma recebido peio ngenti 

ral, Julio Antunes de Abreu. 

cm 64 

e» 

E ao acompanhal-o ao ponto das bar -
oas de Nictheroy, num impulso de com-
movida sympalbia, beijou-lhe com nm 
respeito religioso a mão. No dia seguin-
te, escreveu esse artigo Um ./os/o. 1 

Mal sabia Manoel Victorlno qne dahi 
a quatro mezes Fernandes da Cunha tinha 
que trazer na alma o lacto do sea des-
appsreclmento. Mas a belleza extraor-
dinária desse facto ahi ficou. E quando 
da vida de Manoel Victorino tudo s* 
apagasse na posteridade, uma cousa sem-i 
pre havia de ser memorsda. 

E' o encontro desse pensador desillu-
dido dos homens com um caracter e 
enrvando-se reverentemente para beijar > 
mão daquelle «qne representava a dor * 
a maldição d» pr up he ta sobre as ruínas1 

da eidade eoadar—sda.. 

SAPTISTA P I R B I A 

a ser conjugado como pedir, de qne pa-
rece composto. . . 8e elle—o sábio de ti-
gela e meia—conhecesse reolmente a sua 

í língua, não através de diccionarios, mas 
através dos grandes escriptores vernscu-
'os. desde logo veria que Camillo, o gran-
do Camillo, a qneni Senna Freitas res-
peitosamente, chamava mestre, 'nunca 
teve a desastrada lembrança dc conjugar 
PRECAVER pelo verbo r i r ! Ou o conju-
gava por prócer, consoante ae deprehen 
de do exemplo citado por Aulete, ou o 
conjagava simplesmente por r t r , con-
férme se evidencia reste período, que 
tão de molde, se me depara na Brnxá 
do Monte Cordova (pag. 53): . 0 lavra-
dor precatin-se contra algum lanço dos 
que eram raros naquellas terras," asso-
berbadae de paços senhorlaes e dissolu-
tos morgados*. 

Estas peauenas cousas, porém, Silvio 
continua a Ignoral-as, porqne a ma In-
cessante preoecnpario é passar por sablo 
em invençées de asternlas e quejandas 
paparrotices etymologicas. Não fosse o 
seu ainda iaerirel atraso no manejo da 
nossa Itngna—e elle, sem dnvida, n9o 
teria o dsscéco de affírmar, no Popular 
de 11, qus MASTO—Manca wtútiu tm 
tortngaeti II 

Resumo gcrul dos prémios da loteria dc 
S. Paulo, extrahida hontem: 

910 10:000$ 
1868 1:000)$ 

5.588 400$ 
600 2003 

• 1-104 2003 
PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

269 6290 7562 
PRÉMIOS DE 60!jj> 

508 760 1105 1458 1854 5801 0209 
6297 6848 7640 

PRÉMIOS DE 3 0 5 
808 838 1100 1703 1798 2607 3147 

5191 5-JOO 5327 5517 5862 00i7 6812 
6601 7350 7121 8271 9142 9503 

APPROXI MAÇÕES 
939 e 941—1503 

1867 e 1869—1205» 
DEZEXAS 

931 a 940 - 8 3 
1861 a 1870—8.$ 

números terminados em 0 

MOVIMENTOjIüfllCIARlO 

T r i b u n a l « lo . J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO ORD1KARTA EM 13 DR NOVEMUEO 
DE 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr . Luiz dc Araujo. 

JTJI.QALTEXTOS 

IIabeas • corpns 
Capital—Pacientes, Mario José da Cos-

ta, Rayinundo Per. ira do Sousa, Vicente 
Sarufo, José dc Sousa, Francisco de Cas-
tro, Antonio Joaquim Ferreira Filho c 
Antonio dc Sousa. Não tomaram conheci-
mento. 

Recursos crime 
N. 1595. Capital—Recorrentes, José 

Leite o Antonio Augusto da Costa Ro-
drigues Labureiro; recorrido, o Juizo. 
Relator, o dr. Malheiros. Não tomaram 
conhecimento. 

N. 1596. S. José do Rio Pardo—Re-
corrente, o Juízo, cx-officio', recorridos, 
Astolpho Ribeiro da Cunha o outros. Re-
lotor, o dr . Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

Appellações crime 
N. 2522. Itaporanga—Appcllanto, Joa-

quim Antonio da Cruz. appelluda, a Jus-
tiça. Relator, o dr . B. Bastos. Não to-
maram conhecimento. 

N. 2557. Vtú—Appellante, Alvaro dc 
Carvalho; appeilada, a Justiça. Relator, 
o d r . B. Bastos. Não tomaram conhe-
cimento. 

Aggravos 
N. 2062. Capital — Aggravante, Hen-

rique Lima: ageravados, Conceição & C 
Relator, o dr . Malheiros. Não tomaram 
conhecimento. 

N. 3303. Capital — Aggravante, dr . 
Elias da Rocha Burros: aggravado José 
de Mello. Relator, o dr . Malheiros. Ne-
garam provimento. 

Embargos dc declaração 
N. 3262—Aggravantes. Ssverio Pepoc 

Cassini; aggravados, Fratelli Quaranta 
Relator, o dr. Malheiros. Concederam 
dispensa do revisão para o julgamento. 

T r i b u n a l <!o 

crimi-
artigo 

ESTEI.I.IOSATO—Foram hontem presos, 
ua freguez a do N. S. do O', oa indiví-
duos do nomo José Verauo, João Bene-
dicta Barbosa, sua mulher, auctores de 
uma hypotLeca plmntastlca, 110 valor de 
20:000jfOOO, firmada em beneficio do 
solicitador Arccu do Oliveira Pinto Dias, 
que pretendia transferil-a a terceiros. 

Esses individuo» foram presos em vir-
tude de um mandado do prisão expedida 
contra elles pelo juiz da 3* vara 
nal, como incursos no § 3 o do 
3,13 do Cod. Ponal (cstcllionato). 

X 
DESASTRE—O menor Armando Capel-

lano, com 10 annos do edade, residente 
á rua Glycerio, n. 137, na occasião cm 
que pretendeu descer de um bonde elé-
ctrico do Cambucy, hontem, ás 2 horas 
dn tarde, cahiu, recebendo na quéda vá-
rios ferimentos. 

Transportado para a Repartição Cen-
tral da Policia o menor foi ahi exami-
nado por um medico legista. 

Apresentava escoamento do sangue pe-
lo ouvido esquerdo, o quo deixa «uppàr 
ter havido grande abolo cerebral, ou 
unia fractura da base do cranco. 

NOTA PALHA— O i n d i v i d u o de n o m e M a 
noel Machado apresentou hontem ao d r . 
Victor Ayrosa, ü" delegado auxiliar, uma 
nota falsa de 10$, n. 15.598, estampa 
8", serio 67, declarando tel a recebido em 
bôa fé de uma senhora residente á ma 
da Moóra, 12, a qual lhe incumbira de 
levar uma carta ao Correio. 

Todos 
tüm 4 5 . 

PELO NOSSO ESTADO 

S . J o ã o d n B ò n V i s t a 
cm data de Do nosso correspondente 

12 do corrente: 
•Tudo no mundo tem por força de 

obedecer a uma lei fatal. Pelo mérito, 
homens que tiveram nascimento obscuro 
ergueram se ao piiaculo das posirões, e 
ahi. inspirados na pronria origem de sua 
primitiva posição, deslumbraram a huma-
nidade, de cujo seio se ergueram pelo ia-
tellecto, pelas virtudes e p-la honradez. 

Morrem—e o nome que se im.nortall-
sou vive como um padrão de exemplos 
s imitar-se—vive como nm Codieo de 
nobreza e uma Bíblia de ensinamento E ' 
que tiveram mérito real, e, levantados pelo 
proprlo valor, sómente cshirsm rolando 
para os braços esculpturaes ds Historia 
que os envolveu em nm ninho de l n 

Haja vista a Manoel Victorlno-qne 
morre dando liçOes aos filhos, que expi-
ra _e«carando o sol, que não o offnset, 

jf-L- * porque elle também 
cersbro. 

tinha outro 10! 

8oa morte foi um grande desastre. 
De luto rigoroso está a cathedral da 

W u . da Patria, chorando 
e amortalhada, ajoelha-ao deante desnc 
morto qae, tomo o duo M ta Buis*, «ai 

J u r y 
Prc.sidento, dr. José Maria Bourroul, 

V J ,L vara; promotor publico, dr . 
Adalberto Garda : escrivão, Silvio Borba 

Deixou hontem de ser julgado o réo 
\ mente Alberico, por não haver numero 
para a formação do conselho. 

— Hoje, deve ser submettido a julga-
mento o mesmo réo, sendo seu advozado 
o dr . Dario Ribeiro. 

F o r u i n 
Na acção ordinária cm qae são partes 

Eugénio Stipplicy e Pedro Antonio Bor-
ges, o dr juiz da 1" vara proferiu sen-
tença condemnando a este, que nppellou 
da mesma para o Tribunal de Justiça. 

J u i z o F e d e r a l 

Roalisou-se hontem a audiência cível 
deste Juízo, sendo regularmente concor-
rida. 

— Efrectua-se hoje, sob a presidência 
do dr . Aquino e Castro, juiz federal e 
assistência do dr. Bernardo de Campos 
pmeurador da Repnblica, a audiência cri-
minal, devendo ser submettido a julga-
mento o processo em qae é réo Farinei li 
Ginseppe, accnsado de crime de passa-
gem de moeda falsa nesta capital 

Será defendido pelo dr . Am:rico Pi-
cheiro e Prado. 

r a l l « o l m « n t O B 

te 

Paulo fíailwog. S. 
5 ''oras da »ar-

de, sah indo da raa Ouaranv, n. ti para 
o montaria 4a Coasoiact«. P 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem ânuos liojc : 
O s r . dr . Leopoldo A. Couto dc Ma-

galhães, nosso intransigente correligio-
nário. 

O sr . dr. Eugénio Alberto Franco, il-
lustro engenheiro civil. 

O sr . dr João Ataliba Nogueira Jú-
nior, industrial residente na estação do 
Jaguary e nosso valente correligioná-
rio. 

O sr . João Pimenta, encarregado do 
expediente da Camara Syndical dos Cor-
retores . 

O sr . Optaciano da Costa Alves, func-
cionario da Repartição de Aguas e Ex-
gst tos . 

i E i J E - O - i K r i e x E S 
COXORElUIO RECREATIVO DA VII.I.A 

BüAltipjE—Dia 22, festa inaugural, su-
bindo á scena a comedia em 3 actos— 
llota-i e Bolotas, e o disparate comico 
—A ceia amargurada. 

I.OJA . o t m . N N R M E DIAS. — I l o j e , 14 , 
sessão ordinaria, uo logar o ás horas do 
costume. 

CLirB XXVIII SETEMBRO — Hoje, 11, á 
rua Glycerio, n . 154, ás 7 horas da noite, 
reunião da directoria. 

CENTBO DRAMATirO ESPASOI. rEBVA V -
TES — Hoje. 14, á rua Florêncio de Abreu, 
n. 29, sobrado, récita com o drama El 
nnero Tenorio. 

I.OJA MOERDADE — H o j e . 14 , á s 8 
horas da noite, sessão, na séde social, á 
rua das Fldrcs, n . 45. 

DAPHNÉ C I . D B — A m a n h ã . 15, n o s s a l õ e . 
do -Club Germania. , 2" partida dan-
çante. 

ORITPO DRAMATTCO BRAZ MARTINS — 
Amanhã, 15, espectáculo, em beneficio dos 
cofres sociaes, á rua Florêncio de Abreu, 
n. 29. 

PRIMAVERA—Amanhã, 15, 19° festival 
dançante, no salão «Steinivay». 

SOCIEDADB tLÒB DA MOCIDADE — D i a 
16, na séde social, tssombiéa geral. 

m ç O a a 
o TBHro — Boletim Meteorologfco ds 

Coramissâo Oeographiea e Geológica—li 
de novembro—Barómetro, a 0°, as 7 ho-
rxa da maahã, 695.9 mm.; > horas da tar-
de, 695.5 mm.; 8 horas da noite d t hon-
tem, 696.0 mm. Temperatura minima, 
16": maxiraa, 23"1. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, E . Chnva, em 
t 4 horas, 7 .4 mm Tempo geral, enco-
berto. 

•AUTA CASA — M o v i m e n t a d a h o s p i t a l 
no dia 11 de novembro: 

Existiam 396; entraram 12; sablrsm 7; 
existem 401. 

Deram-se 90 consaltss a fraersm-se 60 
pequeao« curativos a 4 operações. Fursra 
aviadas 214 receitas. 

Medico 4« dia, 4 r . YliertaM 4 a « - « . 

' g. Paolo, H ( 
BOLSA 1 

VLTt 

ruNDoa run 

íleos do lísl 
MS de A •/.. 

. . . j «ir.prestlmi 
rftras da O. Mm 

cuiprcstimo. 

itras da O. do 
itras da O. M 

Jo 8 Carlos 1 'c 

{dem du 3* sérl 
.jtras da C.de C 

l idem, do valor di 
detrás da O, de C 
jotrns da Camti 

. Rita do Passa 
| |*e t ras da Camar 

sa B r a n c a . . . . 
ACÇÕE 

| Commercio e. Indi 

Lavradores 
ponstruetor e A| 
jprejlto Real cart 
Idem cart. comm 
laem com 20 
Mercantil de San 
glbeirão Pre to . . 
Bantos 
B. Paulo 
União de S. Carli 

» » • • i 
I Norte da 8. Pan 
I União dc S. Pau' 
[Banco da Ropubl 
| Industrial Arapir* 
| Comm. Italiano co 

Piracicaba 60 %. 
ACÇÕES D 

HygienopoPs 
Agua e Luz 
Antárctica 
É. dc F. de Arara 
Argos Panlista. . . 
industrial de S. I 
Srsgantlna 
ítalo P a u l i s t a . . . . 
í ac Hardy 
Ilellioramentos dc 
(com 50$ rcalisj 

Giz de S. Paulo. 
Lnpton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytc 
Mogyana int. á v 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, coin 40 u/o. 
Idem, c j 40 % (a 3 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30°/o(a dii Idem, c I 30 % ( a 3 
Yogredior. 
Itupakof f 

Teleplumica 
Cuia» Sportiva.. . 
Itaiibense 

LETRAS U 
I B. Credito Real d 

Idem dc 6 "u a 30 
Idom 8 "/. 
Idem do S '7o a 31 

| Banco União doS. 
I Idem,idem,da 4*et 

VENDAS REA 
36 letras do B. t 

46.$ 000 
idem idem idi 
acções da 0 . 1 

ião acções do B. 1 
36 acções da C.Ai 

lOO letras do B. < 
40 idom idem ide 
60 idem idem 6 
36 acções da C.M 

FBEÇO DO ( 

A Associação C 
Seguintes tclegram 

Bl 
Procura na ba9e 

s; 
Mercado, frouxo 

PBAÇA D 

Está como inspei 
tiro o sr. Lncien L 

Trem uoclnrno-
i c 1|2. Duplo, ut 

MERCADO 
Eis os preços qi 

So dia 13 : 
i s sucar de I", rei 

• 2*, 
» 3a , 

Crystal dc 
Redondo.. . 
Mascavo . . 

IAS COTAÇÕ 

NO 

Fundos públicos: 
J Geracs de 6 . . 
| Emp." do 1895 . . . 

do 1895 (uo 
do 1697 . . . 
de 1897 (no 
Municipal.. 

• (n-
I liucripçõcs de 3 °'o. 
I • de 3°;«(n 
I Estado de Minas (n 

Estado do Rio (uoi 
Empréstimo de 18' 

I Jluniclpal dc Pctror 
I Apólice Est. Esp. S 

Acções de bancot 

Jomniercial 
Jommercio 
deni com 40 "/o.. 

I javoura o Commer 
Sepublica do Brasi 
Haral e Hypothecai 

I Idem, idem da 2* s-

NOTICIAf 
(Commercial Ti 

| Entrou o vapor 
| o Rio da Pra ta . 

SA 

Sahiram os vapo 
Thomas Wagmc 

,omhia. para a Eu 
para os Estados Ui 

3VXXC 

1) . E i a T i n g i ! 

tJosé Trugllho 
lho Gilberto a 
da alma a tod 
dignaram acon Iíes de sua sempre 

lãe D. Era Turgil 
lorada eterna. 
Bem assim, com 

»entes o amigos a 
"o 7° dia que ma 

do corrente, ás 
matriz de Santa 

S . Paulo, 14 de 

z anocl Antoni 
Zeícr ln» + As famílias 

Antonio da Ce 
Guimarães agr 
todos os araigí 

ram á ultima mora 
! t ldam a assistirem ioe se realiaará sabl 

1)2 horas da mar 
por este acto de 

Confessam summami 
lia 

A ' ] 
Giovanni Roggia 

a demais prsçaa ijn. 
4a sociedade o sor 
fivre de toda e qus 
de, ficando a ear gr 
Bertero toda a respo 
C passivo da firma 
taaado esta sob i 
tom a mesmo ramo 
Semmsrlo, n . M . 

» . Paulo, 11 da i 
O 

* * 
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t i M H C M H O > E 8 1 0 M B L O - — f l í x t a - f i i r a , 1 4 d e n o v t m h r o * I S 0 2 

to. 
do nncerramonto da 
I m a n t o , f . | , r l o 3 
ço» Mario Donio . 

Ç t Ê l Í H 
Porcliat. 
o» «oaUemlcoa (V 

>u Flore, o Saí!?» 
a l i lo em nomo doi 
M ™ - Brasílio Mu-

Joio Aranha. 
io dia p a r a pre«ia . 

Inscrlpçíe» para 

ir Caetano de Cam. 

iro, rcallaar-go it a 
ooa professorando, 
mympho «colhido 
io <S o dr . Pscar 

r da K m . ' 
lté IBM, seri aber, 
ibalho» doa alitoi -

desto Mtabeluci-

C O M M E R C I A L 

Paolo, 14 da novembre de 1901. 
BOLSA DE BÃO PAULO 

ITLTIMA8 COTAÇÍM 

I Ï " 
ruHDoa FUBi.icoa 

àoollcea do Untado. . . 
1 M de B •/. 

I «ir.preatlmodol889 
«tran da 0 . Municipal, 

miiproatlmo 

Vended. C t n p . 

1 l i ,e l 

ft 

itras da O. de Sanlo* 
ilras da O. Municipal 
o 8 Carlos l ' o 2 ' sírio 

!
dem da 3* sério 

, j traa da C.de Campinas 
Idem, do valor do (800$) 

I Letras da O, de Capivary 
I Jjetras da Camara de S. 
I Rita do Passa Quatro 
| Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

»50* 

»wh 

80$ 

100.* 

I* an. tallada no 
na» awnlntea sec-

deaanho» e modo-
tofraplila eto. 
orno prêmios aos 
om rnalliores tra-
<ro e de prata, 

com toda a ao-
nlsaõcs para n u 

«egulutes : 
— commiRsJo i d 
Koalna Soares < 

J* — commissflo: 
toai Gomes o d 
relra. 
isio : srs . Joio dl 
Henrique C. Soa' 

mlsaJo: sra. I.ui» 
da Silveira o d. 

ACÇÕES DE BANCOS 
| Commcrcio c Industria. 

LavraJorcs 
Ronstructor e Agrícola, 
jprejltu Real cart l iyp . . 
Idem rort. commercial. 
Idem com 20 % 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Bantos 
B. Paulo ' . . . 
Oniío de S. Carlos 

> • • »cJ40 °/t 
I Norte d* 8 . Paulo 
I União de S. Paulo 
[Banco da Republica 
| Indratrlal A m p a r a m . . . 
ICí " " 

u s o u 

r>s$ 

106$ 

55$ 

í-õõfis 
m s ] 

88* 

«fi» 
80* 

73* 
100* 
72* 

336$ 
« S i 

148* 

47*500 

30« 

ote do Moraes. 
mMculino, regido 

Carneiro Junior, 
ira os nomes dos 
inlo Pacheco J a 
lieis o Joaquim 

tlcioa. 
m as aulas desta 

:aalüo uma visita 
alco, coronel Jo.i-
ivedo, James Mi-
Itol o outros ca-
cebldos na cntr.t. 
composta dos srs. 

director do l.v-
Freire o dr . Cua-

ram as diversas 
assistindo a di-

)hla e Chorogr.v 
Ir. Custodio Mo-
edindo so, cm no-
almnnoa, respoii-
palavras o lente 

horas da raaiiliJ, 
do escolas lia-
professores IV-

[ulle, Siniscalchi 

lo estandarte d3 
, do largo Muni-
I ruas Mareeli.il 
''undiçjio, ati! n 
intentado o pre-

Lifantll pereor-
mbro, Hlo Ben-
ga, dis:iolven-l»-
a. 
rern encorporai--
fazcl-o no Ir: • 
ado. 

i c i a e s 

liontem presos, 
) O', os indivl-
o, Joito Benu-
ir, auetores do 
:a, no vulor fio 
l beneficio do 
eira Pinto Dias, 
• a terceiros, 
presos em vir-

prisSo expedida 
1* vara crimi-
3 o do artigo 
ionato). 

rmando Capel-
lado, residente 
na occasião em 

ura bonde ele-
:m, ás 2 horas 
o na qtióda va-

lopartiçlo Ccn-
foi ahi exami-

ta . 
de sangue pe> 
deixa suppòr 
cerebral, ou 

ranço. 

) de nomo 11a 
lontein ao d r . 

auxiliar, uma 
598, estampa 
a recebido em 

ildente A rua 
incumbira da 

Õ 0 3 

Couto de M i-
íto correligio-

to Franco, il-

Nogueira Jti-
i estação do 

correligiona-

arregado do 
lical dos Cor-

Alves, func-
iguas e Kx-

E H 
DA VII.I.A 

uaitg'iral, su-
em 3 actos— 
rate comico 

- Iioje, 14, 
j ás horas do 

Hoje, 11, í 
oras da noite, 

íor. r-EHVAS-
ucio de Abreu, 

o drama El 

s. 14, is 8 
éde social, 4 

5, nos salõe. 
lartida dan-

MABTItíS — 
beneficio dos 
:io de Abrca, 

19» feativjl 
y -
DADB — D i a 
a garal. 

loras da tar-
nolte da hon-

mininia, 
redominante. 

Chuva, era 
jeral , eaco-

Furara 

ÍJomm.Italianoconi60 'lo 
I Piracicaba 60 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
ienopol:s .'. 

I Agüa e Luz 
I Antárctica — gS5,]> 
I E. d c F . d e Araraquara. 150.* 
I Argos Paulista 

Industrial de S. Pau lo . . — — 
ura gan tina — 9A 
ítalo Paulista — 5 » 
Mac Hardy — • • 
llelhoramentos de Brotas — 

(com 00$ realisados).. 
l O a z do S. Paulo 
• Lupton 
IMecbanica 
IBorocabana e Ytuana. . . 
IMogyana int. á vis ta . . . 244$ 241* 
l i d e m , (a 30 dias) 24G* 242* 
I Idem, com 40 u/o 112$ 108* 

Idem. c l40» /o(a30 dia») 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 

[Idem, c130°/o(adinheiro) tdem, c 30 »/„(a 30 dias) 
'rogredior 
Itupakof f 

Telcphntiica 
Culilo Sportlva 
Itaúbense 

24»* 
250.1 
104$ 
10S® 

247* 
218$ 

»»»500 
»935500 

»03 
0$ 

Eu, abaixo asslgnado, de-
claro a esta praça o ÚP demais 
do interior qne, nesta data, 
casaei a procuração que hnvia 
concedido ao sr. Arthur Ro-
driguea Torres paru o fira de 
representar noa negocios de 
minha casa commercial. De-
claro mais, que tendo exone-
rado o dito sr. Torres, nfto 
me responsabiliso, desta da-
ta ãm deante, por qualquer 
transacção feita por nquelle 
sr.; e para conhecimento de 
todos, faço esta declaração. 

B . P u u l o , 1 0 d e n o v e m b r o 
dê 1 0 0 2 . 5 — 4 

Josií DOK S A N T O S M A J O R 

S o o ç ã i o l i v r ® 

A s s a s s i n a t o b á r b a r o 
Sob esse titulo, o Diário Pn/inlnr, de 

honteni, naturalmente desejoso do pre-
atar completas informações ao publico a 
respeito dos auccessos da cidade, publi 
con uma estirada noticia da morto de 
José do Siqueira Machado, que foi victi-
tna de ura tiro, liontem, ás 11 1|2 da 
manhl. 

Essa noticia, porém, do importante nr 
gam vespertino reproduz i n f o r m a r e s 
inexactas, enja veracidade a presta, de-
certo, nüo lhe permittln averiguar. 

Alguma» merecem immediata constes-
taçào. 

Assim, nllo é certo que Salim Matar 
viva em constantes atlrictos cora sua mu-
lher, que 6 brasileira e de quem é af-
fectuoso amigo, nem, t i o pouco, qne j i 
tenha estado envolvido no processo de 
que falou o Popular. 

Ao tempo cm que ae deu a morte a 
qno ao refere o Pojmlar, Salim se acha-

na Europa o ainda nüo viera a S. 
Paulo. 

Apressamo-nos em corrigir as infor-
mações errónea» levadas ao aympatbico 
Popular, para que ellas não possam crear 
uma falsa opiniio que aggrave a sorte 
d» nosso clieuto, que, em juizo, demons-
trará a l ua completa inculpabilidade, 

S. Paulo, 13 do novembro do 1902. 
U . HEUCUJ.ANO DE FRKITAS 

• A c c u m u l i i o r a 

4* A r o n » BKailAIADA 
Recebi da Companhia d» Seguro» • eco-

nomia «A Accumnladora-, com síde nesta 
capital, a quantia de 500* (quinheiitoa 
mil réla), valor Integral da apolloe n. «5, 
de minha propriedade, premiada no 4" 
sorteio mensal de resgata hontem effe-
ctuado pala referida Companhia. Para lo-
dos os effcito» de dlrello, firmo o paren-
te recibo, dando plena e geral quitaçlo á 
A Acciimuladora d» pego e i i t l i fn l to do 
valor do titulo raferido. 

8 . Paulo, 11 de novembro de 1909. 
AD E L A I D E DB CAMPOS D I A » uk TOLEDO 

•j-Nflo confundir 

A ACCUMUI.ADORA 

que tem sim sMn »orlai nesta capital, á 
rua lio Palacio, 3-A, com ontra» socie-
dades congénere» o de nomes semelhan-
tes. 3 - 3 

40$> 33$ 

4 6 $ 42$ 

01$ 50$ 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
I B. Credito Real do 6 % 

Idem dc 6 "/• a 30 dias. 
Idem 8 o;. 
Idem dc 3 "/« a 30 dias . 
Banco União de S.Paulo. 

I .tdcra lidem lda4*e6*»crie 
VENDAS REALISADA3 HONTEM 

3G lotra-s do B. C. Real 8 % (op.dia 12) 
4G$000 
idem idem idem n 40* 
acções da C. Paulisla c | 3 0 % n 100* 

jSo acções do B .U. de S.Paulo a 59*500 
8ti acções da C. Antárctico Paulista u 245* 

lOO letras do B. C. Real 8 "lo a 45*500 
40 idem idem Idem a 459500 
60 idem idem G °k a 3G* 
30 acções da C.Mogyaua a 243.3 

FBEÇO DO CÁFÊ E)T SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 
tegiiiutes teiegrammas: 

SANTOS, 1 3 - A ' s 1 1 . 5 7 
Procura na base do 4S-00. 

•ANTO», 13—A's 12.10 
Mercado, frouxo.—Baae, 4*200. 

PBAÇA DO COMHEBCIO 
Está como inspector do moz do novem-

^ro o sr. Lncien Levy. 

Trem Hoclnriio—Porte, simples, até as 
i c 1[2. Duplo, alô as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços que regularam na pra^a 

00 dia 13 : 
Assucar de 1", ref inado. . 

» 3a , . . . 
Crystal dc Piracic. 
Redondo 
Mascavo 

84*000 Sacca 
32*000 . 
27*000 • 
27.5000 . 
18*000 . 12*000 . 

ULTIMAS COTAÇÕES NA nOLSA DO BIO, 
NO DIA 11 

Fundos públicos: 
Oeraes de 5 "/'• 
Emp.° do 1895 

p*1 • do 18»5 (nom.). 
L • de 1697 
K • de 1897 (nom.). 

I > Municipal 
3 » • (nom.) 

tiucripções de 3 % 
» deŜ /oOiom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 18G8. . 
Municipal do Petropolis. 

I Apólice Est. Esp. Santo 
I Ac(ões de bancos : 
• Joniniercial 
* Jommercio 

deiu eoin 40 "/o 
I iavoura o Coramercio. 

Republica do Bras i l . . . 
Haral e Hypothecario.. 

I ídeui, idem da 2* série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
( Commercial Tclegram Bareaux ) 

Bio, 13—11—1902 
Entrou o vapor Thames, procedente 

i o Rio da 1'rata. 

Vends. Comps. 
'j;Wí> 034 S 
938$ 930$ 
!l:S8S — 

1:020$ l.-022$ 
1:025.* 1:084 M 

157« 15U» 
1111$ 160$ 
835S 830$ 
«35$ 830» 

-

965) 
— 120$ 

71$ 
12 Ï 41*500 
15$ — 
0 $ — 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
AO F.ao 

Ego, que peguiuha 03 cornozclos pela 
secção livre coimbrã do Correio, rebo-
lão, rabão o rabaz; F.qo, na faina da 
plcynlherla, que repéda lauguiuhento— 
scytalc do nova cspcclo ante o seareiro ani' 
bidexter de ripauço cm ristrei Ego, de ro' 
cliaz ccrebello pantogamico, ou bipedo pa. 
nophobo do brio, do caracter o da hon-
ra, cheia a alma do sobrecannas, numa 
inmetasyncrise moral progressiva; Ego, 
o ainente das niexanofadas. ft pruir, cer-
to, |ior uma aduuaçfio de sentimentos ré-
probos, Ego que adtimbre, que adumére 
os servis da época, abdicando a tarefa 
por um momento. 

De coiõcs em coiões em logarcs coi-
melros, coincbe, colafisado o dogo, 
apothccio vilão I agora que está a vés-
peras de chegar á terra o s r . Campos 
Salles. 

Coreúvc, entre a turba louvaminhelra 
espirre, rebolão, rabão o rabaz, lou-

vaminha» e preitos de cangado furão. 
Plato 

t 

SANTOS, 13—11 — 1002 
ßahiram os vapores : 
Thomas Wagmon, Petrópolis 

Iara os Estado» Uni 

Co-
)pa; . 
idos. 

t> . K r a T r n g i l h o d e C a r v a l h o tJosé Trugllho do Carvalho e »eu fi-
lho Gilberto agradecem do fundo 
da alma a todas as pessõas que se 
dignaram acompanhar os restos mor 

Mes de sua sempre chorada c»posa 1 
ftte D. Era Turgilho de Carvalho á sua 

, morada eterna. 
f Bem assim, convidam todoa seus pa-

rentes o amigos a assistirem á missa 
do 7" dia que mandam rezar amanhã, 
l p do corrente, és 8 1|2 horas da manhã, 
Sa motriz de Santa Iphygenia. 

S. I'aulo, 14 de novembro de 1902. 

S f o B m T n i t õ l l i o d a C o s t a F a r o 
Z e f e r i n o G n i m a r ã e s 

M As famillas doa finados Manoal 
• • A n t o n i o da Costa Foro e Zeferino 
• (iuimarães agradecem penhoradas a 

M- todo« os amigo» que os acompanha-
i s ram á nltima morada, e de novo os con-

? t ldam a assistirem á missa de 7* dia 
B toe ae realiaari sabbado 15 do corrente, ta 

C 1]2 hora» da manhi, na egreja do Braz, 
H 4 por este acto de religião e caridade ae 
• Confessam summamente gratos. 2—1 
1 t a I I 

c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 
Giovanni Roggia k C. declaram a esta 

a demais praças que nesta data se retira 
«a «ociedade o »ócio Giovanni 
u r r e de toda e qualquer ret | 
de, ficando a cargo do n c 
Bertero toda a responsabilidade do activo 
• passivo da firma ora extineta, conti-

do esta sob sea nome IndiTiduai, 
mesmo ramo da negocio, á n a d» 

ninarlo, n. M . 
Paulo, 11 novembro de ISO*. 

OlOTAinr? &OS9LA 
OiOTAam 

P r o t e s t a n t e s r i d í c u l o s 
ITavia ra Italia, não ha muitos annos, 

um costume galhofeiro que não sei se 
ainda existe: appareciam nas ruas e pra-
ças publicas das grandes e pequenas ci-
dades daqncjle pnl/, uns charlatães que 
queriam por força qne o povo os 
tivesse na conta do DENTISTAS; o por 
isso, não BÓmeuto por entre o som da 
OAiTA DE FOLLE, mas também do echo 
produzido pelos vivas clamorosos do po-
vo, urrancavaui os dentes dc alguns po-
bres lapouios, que, sem cxpericncia nas 
suas artimanhas, lhes cabiam nas mãos. 

Oro, tnl ó a impressão ridícula que tnc 
c a u s a m UNH MINISTHOS PROTESTANTES, 
quando, ao som desconcertado de um 
armoniuin, mostram ao povo (povo não, 
porque povo não são uns vinte campo-
nezea o unia dúzia de moleques) uns fo-
lhetos, berrando como os toes dentistas: 
ESTE 1! O LIVKO QUE ENSINA 0 CAMINHO 
DA SALVAÇAO: EIS A ÚNICA UNR;UA DE F É ! 

Infelizes charlatães! 
Se assim fosse, S. João, fei liando o sa-

grado volume em Patliiuos, teria escripto: 
• Nós mandamos o declaramos que este li-
vro 6 o será a única regra corta para a 
salvação*. 

Essa omissão, coin certe/a, foi um es-
quecimento da parte dcllc, como foi 
nma superfluidade o dizer: MUITAS OU-
TRAS COUSA» PORÉM HA AINDA, QUE FEZ 
JESUS: AS QUAES, SE 8E ESCREVESSEM 
UMA POIt UMA, CREIO QUE NEM NO MUN-
DO TODO PODERIAM CARER OS LIVROS, 
QUE DELLAS SE HOUVESSEM DE ESCRE 
VER.. (João, XXI-25). 

Portanto, a Biblla não é, e nem põdo 
ser a regra única de fé. 

OLIVA 

A d v s r t e r . c i a 
Tendo «Ido informado de que algumas 

casas commerciaea deita cidade vendem 
Pílula« de Bristol falsificada», cm vidros 
e com envolucro» idêntico» aos das f'i!u-
las de Bristol legitimas. 

PREVENIMOS O» COMPRADORES 

contra cata fraude o contra as conse-

3uencla» multo sérias que podein resultar 
o uso do medicamento» espúrios, os 

quaes, para M venderem barato, »Io ne-
cessariamente d» ingredientes impuro», 
inferiores, nocivos e offenslvo» á saúde; e 

PREVENIMOS AO» VSXDELARKS 

das pílula» iilegltlma» e de outra» imita-
ções dc nossos producto» (Agua Florida 
de Murray & Laumau, Tonlco Oriental, 
Salsaparrilha de Bristol, etc.) que, es-
tando devidamente registradas as missas 
m a r c a s n o B r a s i l , i ILLEOAL A FABRICA-
Ç Í O , (MPOBTAÇLO E VENDA DAS FALSIFI-
CAÇÕES o u IMITAÇÕES — I s t o s e n d o mio 
só uma contravenção dos uussos direitos, 
»cnão indigno de negocianies respeitáveis 
—os expõe a serem perseguidos judi-
cialmente o demandados por perdas e 
damnos. 

PARA NLO SEREM ENCANADOS 

devem o» compradores exigir os legíti-
mos preparados de Lanmou & Kemp, o 
examinar escrupulosamente os rotulos e 
contramarcas. O envolucro das legitimas 
Pilulas de Bristol é impresso era gravu-
ra do aço muito fina; o envolucro da 
imitação ó idêntico em appareiu ia, mas 
litliogruphodo, e nao tão limpo e distin-
cto como o das legitima». 

OUTNA IMPORTANTE 
PBOVA DE LEQITIMIDADE 

as palavras LANMAN & KEMP, NOVA-
YOlfK, se. vêem em lettras transparentes 
lia folha dc dirccção cin que estú envol-
to o vidro da» legitimas Pílulas de Bris-
tol. 

LANMAN i K E M P 
Nova-Yorli, agosto do 1902. 

8-8 (Oas. c 2aa.) 

P E N T I g Ã O D A f e C R I A N Ç A S 

t r i 

Dr 
O n < f i « t l n e t e a 

Galvlo Bueno 

o i : 

D U T R A 
• e l t i M ^ i » « o l l n t o o f l d e S . P n u l a 

Dr. Margarid» da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello BarretU 
Dr. Phlladelpho da Lima 
Dr. Baptista do» Amo» 
Dr. Oooçalve» Theodcro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Breáliense 
Dr. Caitro U m a 
Dr. Honorio Mhero 
Dr. Valeriano de 8ea:a 
Dr. Franre Meárelle» 
Dr. Souza Caatr* 
Dr. Candido de Almaida 
Dr. Leite Brandia 
receitam n MATRICARIA, de r 
ça» o attestain a sua efficacla Inventor 
Carvalho, 10—H. PAULO. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

S : 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Faria Rocha 
Orer.cio Vidian! 
Fructuoso Pinto 
Aran jo Matt»-G rosno 
Antonio Moor« 
Javeaal P o r t o 
Iguacio <le R< / ende 
Carlos Cemabsi -
Soeiro d» Carvalho 
Agne Uo lAiOi 
Seatof Raufet 
UJidio ( i ããnU 
(ARTE U O I I I U N U 
lioleinbort Saiipaio 
Krneeto Cãtriai 
Laoaídáo iUfc*ire 
Jmé Antonie de Mallo 
DUTRA, m »offrlmento» d 

o Tabiicant' 

Lourenço Messntti 
Arami/. do Almeida 
Ernesto Paixão 
Ateado d» Ar.iujo 
K. de KenfAnna 

Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rnniigio Guiiosries 
Dr. Euz'blo de U'riro« 
Dr. Hora de Ma^'l inc" 
Dr. Jo le Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
D '. Francisco Oliva 
Dr. Aflonso Splondare 
Dr hl. Kranco Coati 

dentição din criait-
DUTilA, rua V.sira do 

(ra) 

U m b o n i t o 

a t l e s t a d o 

1 6 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
~ MEDICO E OPERADOB 

Pratica totias as operaçfaH ;/<• 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade e,n moléstias ,ias 
vias urinarias, do útero, 

sgpliilíticas e da peite 

Estreitame nto d» urothra, tra-
tamento sem dôr. 

H y d i o c e l o , cura radical , s e m 
dõr. 

Tumores do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos obdos o nas 

articulações. ^ 

CONSULTAS das 8 á» 11 da 
manhã e do 1 iis 3 da tarde. 

4 0 - R u a d e S . J o í í o - 1 0 

•j 

P 

I n n o c e n t e a e f f l e r z 
A Injecção de Mendes, aem dor o sem 

mancliar a roupa, faz o curativo dos cor-
rimentos novos ou velho». 

E ' tanta a procura, qne acabam de che-
gar 12 dúzia» de vidro» na drogaria Ba 
ruel & C. , que também receben sorti-
mento das Pílulas Sndorificaa e do Col-
lyrio de Mendes, tão afamado, e dos 
Pós antl-bemorrholdarios o outros prepa-
rados de Luiz Carlos, quo também existem 
á venda na casa Lebre, Irmão & Mello, 
o era Santos, na casa Rodolplio Guima-
rães. 8-

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PKLLB 

DO COUBO CABELLUDO 
• DOS PELLOa 

D r . P a u l a L i m a 
especialista 
iratica noa hos-

membro 
ïygiene de 
lento (co« 

Medico 
com longa Sitaes da Europa, 

a Sociedade de Hyj 
França, »ocio benemen 
A CBUZ HUM ANITA RI A) do» 
hoepitaee da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
fieneficencta do Rio de Janei-
ro.— Cona.: de 1 1)2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
atdeneia, rua doa Guayaaazes, 
a . 31. 

A v i s e 
A n t o n i o P i n t o da Costa , 

p r o p r i e t á r i o do hote l «Pin-
to», part ic ipa a o s « e u s nu-
m e r o s o s f r e g u e z e o , e s p e -
c i a l m e n t e á m u l t o d i g n a 
e l a m e d e v ia jante« , q n e 
mudou a « u e s t a b e l e c i m e n -
t o para a a v e n i d a 5, p r é d i o 
c o n s t r u í d o e s p e c i a l m e n t e , 
com t o d o s o s r e q u i s i t o s do 
um hote l d e p r i m e i r a o r -
dem ) t e n d o a n i m a e s , t ro -
l y s e c a m a r a d a s do plona 
conf iança . 

Dourado , f O d e n o v e m -
bro d* l O O 2 , H 

m v m i m 

© f f k a m ? 

Porque razão na Perolns do 
sulfato da quiuíua de Clertan 
são mais eflienzes contra aa 
felires <ío que todas aa outras 
capsulas, pilulas ou hostit.s de 
quiuinn. E' porque cilas coii-
tôm a mais pura quinina que 
existe no mundo, e porque el-
las são preparadas pelo pro-
prio inventor, o dr. Clertan, 
de Pariu, que demais refina es-
ta quinina por um processo es-
pecial, quando certos fabrican-
tes empregam quinina que não 
é tão pura, que custa mais 
barato, mas que não cura. 

Eis porque as Perolaa de 
sulfato de quinina de Clertan 
são o único remedio que cura 
com certeza e immediatnineu 
te aa febres, por mais terríveis 
e antigas que sejam. 

São também soberanas con-
tra as nevralgias que voltam a 
dias e lioras fixas, e também 
contra as nffecções typhicas 
dos paizes quentes, causadas 
pelos grandes calores e a hu-
midade. 

Finalmente,constituem ellas 
o melhor preservativo conhe-
cido contra as febres, quando 
se habitam oa paizes quentes, 
húmidos ou insalubres. 

Por isto, a Academia de 
Medicina de Paria tomou 
peito approvar o processo de 
preparação deste medicamento, 
para recommendal-oáconfian 
ça dos doentes de todos o: 
paizes. 

Cada pérola contém 10 cen-
tigrammas (2 grãos) de sal de 
quinina. Tomam-se 3 a o péro-
las no começo do accesso, ou-
tras tantas no fim. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bromhydrato, 
de valerianato de quinina; es-
tas duas nltimas sortes espe-
cialmente para ai pesadas ner-
vosas. 

P. 8 .—Para evitar qualquer 
eonfuBüo, éxija-se que o en-
volucro do vidro tenha o en-
deref» do Laboratorio: Maison 

. Frère, 19, rut Jacob, Parit. 
Em cada pérola, eetfto Im-

pressas estas palavras : Cler-
tan-Pari», 

«MeneBqueville (Eure), 
de fevereiro de 18'J8. 

«Ulmo. sr. 
«Entre todos os productoa 

que tenho experimentado até 
agora para conservar a bocca 
em estado constante de asseio, 
ainda não encontrei nenhum 
que fosse (Bo perfeito como a 
sua Pasta Dentol e a sua agua 
dentl fr ic ia—o Dentol. 

«Venho do experimentar es 
ses dous antiseptlcos, e notei 

que o va 
lor micro 
b i c i d f 
d e l l e s t 
verdadei-
r a m e n t e 
a d m i r a 
vel, assim 

jNconiooseu 
p e r f u m e 

\ y é m u i t o 
\ i agradavel 

E' uma ereação scientifica 
que honra seu auctor. Aqui 
junto achará ura vale do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-nie o obsequio de remet-
ter-ine quatro caixas de Pasta 
Dentol. Acceite os protestos 
do minha consideração. 

cAssignado : 
L E P E R V B R 

Institutor em Menesqueville». 
O Dentol (; gua, pasta e pó) 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfume dos mais 
»gradáveis. 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos 
oa maus microbios da boccn; 
impede c ate cura com certe-
za a carie fios dentes, aa in-
íluraniações das gengivas e as 
doenças da garganta. Ein pou-
cos dias faz oa dentes alvos, 
brilhantes o destróe o tártaro. 
Deixa na bocca uma se imção 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantanenmento na raivas 
de dentes, per mais fortes que 
sejam. 

O Dentol é encontrado om 
todas as casas da perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Cr.sa J. B. & Pe-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. (2) 

D e l ü t e r 3 3 a o 
Tcilos, RCin excepráo, ri « o pobre» 

devem pedir e l?r com atteuçio os pors-
pectos da ».1 ccnmníadr.ra- (não a con-
fundindo com outra» de nomo semelhan-
te)—a única sociedade de segur.is o eco-
nomias quo tem :i nua «éde e administra-
ção neata capital, e onde o» capitnea 
empregado», nléin de garantido», produ-
zem uma rruda extraordinariamente com-
pensadora. 

Rua do Palacio, 3-A—Caixa postal, IU8. 
(m) 

À m a r e l l á o 
orpir .Arlo ou *N :III* I-norimrA 

Heiuedio para curar em 15 dius »era 
dieta, rende-te na ijne, :*niA i t-i/. c ah-

cm S. Carios do Pinhal, e ein lJmu 
Córregos, na riuiiHáciA Mono MCXDRS. 
is pii.ci.A9 l uuoa i r i cA! e outros pre 
parado», na casa Lnnun, m a i o u hki.i.0 

fc-7 

MOLÉSTIAS DA PEI.I .E 

s y p í i i i i a 
Orgaœ.1 genitae» e urinário» 

U ü . V I K i l l i « K L L O 
ESPECiAUSTA 

Trata a syphilis o a fraqueza ge-
nital por processo» effleaze». 

Coiisuliorio I Reside/iria 
HIA DINTRIA, 5.1 I n u A s . JOAQUIH, 2 0 

Telephone, n. 510 (m) 

v i 

S o c i e d a d e d e 
M e d i c i n a e C i r u r g i a 

Sessüo solenne, no dia 15, ii 7 horas 
da noite, na travessa da ÍM, u. 1ü, alim 
de prestar-8o homenagem ú uienioria do 
professor dr. Manoel Vir.torino Peri ira 

Slu convidado» os medico» e pliarma-
ccntieo», bem como os que se interessam 
nolo desenvolvimento ir.telleclual de ürasi ' . 

0 Io secretario 
3 - 2 r»H. F. DE Qi.-Fir.oz Marroso 

0 r e m e d i o p a r a c a l l c s 
Formula do dr. Luiz Harrctto c ure-

parado pelo pharmaceutico .Macedo Sou-
res, encontra-se na Pharmacia Aurora, 
nn Drogaria Silveira, na Or l a r i a Ameri-
cana o na Drogaria Pauiista Vidro, 
lpõÜO. 3.» o 6 . " 2'j—14 

S a n a t o r i o H y d r o t h e r a p i c o 
DiRnrroR, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Iguurio Pereira da Rocha 
H I M I . Í » S Ó U o n i f a c i o 

Í Í 5 - A o : i 5 - l t 
Trita-se toda e qualquer moleslia, com 

espt.i.iüdade as da urothra e do útero. 
Kcpltgr—leito digestivo e fortificante 

para o estomafjo, ir.tcslicos c anemia, 
veudc-tíc neste Sanalurio. (ra) 

U m « a s o í le c r í f i t - n s c k n l l f i e a 
POC MIOfl iL AKROJAUO I.ISP.O.V, 
engenheiro civil e de aiinas. 
Bcnvifo CAiiTooiiAiMiiro r»o KSTADO 

br. fi. I ' A ü i . 0 N o F::TR N.TIMO '.'UIIILO, 
por 0RVILI.E A. DKRBY. 

•Dons 'o h tos íiitMíiiitente iuipri-ssos na 
Wpr.graphiu e papelaria do Vanorden & 
C, — A' V.;Í .i tu-ste escriptorio, [ireço 
dos duiis, líiuO.». 

A g w a G e r a l fa L 

3 9 — R U A D I Ï b S I T A - 3 9 
C a n a f u n d a d a e m i n n i , p e l o n , c t v ü i J p r o p r l a t . 

< t > J X J L » I O A N T U N T E S S D E 
t r i o 

. l á h P A e l i i f t i n á V P I K I N OM l»illit*t4)i« p u r m H 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

L O T S E Ü 

I N T E G R A K S 

N A T A L 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e O 

O plano desta loteria 
tribuo 9.733 prêmios. 

S a S i i ^ t d o , 2 0 d e i k w r n h r o 

é inteiramente novo, Joga apenas com 80 mil biflietea e d.a-

1 premio d e . . 
I m p o r t a n t í s s i m o p i a n o 

60 " * j !") prêmios de. 

ï.Kie 
Ur: • d. /.ena do r 

W m . 

2:<J00$ 
îionof 800$ 
3:G:ms 
1:800.$ 
ij:iifK)ï> 

a pp. para o 2" premio a SOO» 1 iCOO.S 
• oä" • a 500$ IKK»» 

t<00 para times do 1" p. a :KiiiS -'10:000$ 

«M • 2 • • 2" p. »100$ «rt:000!J> 
800 • 2 . . S ' p . i aOÇ 'i 1:000$ 
7ÏWI para a terni '.impies a 40S 238:000$ 

' i a . 

a 1:000* 
» • • a 40(i$ 
'•» • • • 3'a mi» 

«pp pRra o 1" premio a H:O0ÕJ 
A preferencia para a compra de bilhetes destii G R A N D E LOTrrSS.a leves-sr da-

por todoa os motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
S i j V i r i c : iKa q u e j . í v e n d e u p o r 3 v e z e s e n o s e u i m p o r t a n t e v a -

A w a w x » ,.ej0 0 g , - a n ( i e premio de S O O c o n t a s 
Oa pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral o actua! representante da 

Companhia dc Loter n.s Nacionaes do Brasil. 

l u a D i r e i t a , M . 

raiei 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

Primeiro Club Cooperativa 
DE 

SBiHATQSiW 
— 0 0 — 

Dr. Oliveira líotclho 
Funccfona nos prédio.-« do iniri 

apraaivel e saodavcl t !:in ara. 
tuada no alto de u>na pcqH« nn 
rollina o renoe toda-» PI COÜ-ÍI 
«jCes dc hygicrie, confort • -
Inbr idade ilidia pensáveis a ŝf r. 
belícimentos denta ordem. 

Dispõe do optímo.s aposentos 
para o tritamento do doente 
qne poderflo «er rccebidoi :t 
qualquer hora do d{a ou J i 
noite. ^ 

Praticam se 'operações de pe-
quena e alta cirurgia. A insta! 
laçfto da secçílo cirúrgica é l - i t i 
de modo a satisfazer os prccei 
tos da mais rigorosa as«f>Mi:\. 

Encontraao neste .Sanatorio 
uma secção eapecial u r a alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras sccfjões 
d construída de modo a offere-
cer as necessarias condi^õi , do 
hyeiene, conforto e segursnça. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliaima-
cia e do poderoso recnrü«> do um 
estabcleuimonto hydroUicrapico 
de primeira ordem. 
L A R G O D O P A J X N P D Ú 

n . O C 
Entrada pelâ rua de 8. Joüo. 40 

I 2 ntAÇA DE UM TERliENO 
0 ! d r . .Ío3o Thomas de Mello Alves, juiz 

de Direito da primeira vara nesta co-
marca da capital do S. Paulo etc. 
jFaz saber aos que este virem ou drlle 

noticia tiverem, qn.' no dia dezenove do 
CQrreute, no meio-dia, â porta do Ftrum, 
s » á levado a publico pro,"3o do venda e 
arrematação-e por quem in.iis der e ma-
iofc* lan e offcreccr, lerá arrematado o 
seguinte imoiovel, penhorado a Manfrcdo 
Afi ycr e soa mulher, em execução de s-r.-
t é i ca que lhes move William H. Rey-
nolds : Um terrei:1) á rua Anhaia, bairro 
do Bom Retiro, frc^n v.ia de Santa Ij>hy-
génin, de.sta capit-.l, < s juina da rua Ser-
gio Thomaz, »;o lado < • jtierdo com uma 
rua projectada, medindo na rua Anhaia 
sessenta melros, na rua .Sergio Thomaz 
oitcr.ta metros c cm ambas as runs pro-
jectadas cento e vinte metros em cada 
uma; pela quantia do setecentos e vinto 
raãl réis. EM tos bons vôo a pra.a pela 
sogunda vez com abatimento lega! de dez 
•/•, por não haver liiiraate na primeira 
E, para que chegue ao conhecimento do 
todos, foi patsaJò esto p.ira seraf l ixado 
& porta do 1'oiuta « publicado pela im-
prensa na fórii.a c'a l«.'i. Passado nesta 
cildade de S. Paulo, em 8 de novembro 
dè 1ÍH». Ku, Luiz Augusto Ferreira, 4 . ° 
QBcrivào, escrevi.—Joiio Thomaz dc J/V7-
to Alces. 
• EstA conformo: 

O 4.® escrivão—Lnis A. Ferreira. 
9—14—10. 

I ^ i n v i s f a <1 o n m n n h á s e r 
«li!» for íado Ja HepuMira, 
a « \ l i ttc<;Ao d e s t e c îub ser:'» 
h o j e , 

M a c r i e l e P r a n e s s c o a i 

L a r g o á a 3 . B e n i ' ) , 1 4 - A 

S. PAULO 

Ü B Ü 0 ü l i 

0 0 
>)á 

l'A ISA I i o . n i 

A 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros malerip.es pertenrentes a .-staarte. 
Fazem-se installações deste ra:ii> c a> 

cntam-sc concertos. 

^ a r g e d o O n v M s r , n. 3 
CAIXA POSTAI, 5Ö7—S. PACI.0 

L f l y s î 
o u — 0 9 

? 
V 6 F Í t â S j 

Resultado de houtem : 
mo 

A Graúna é um preparado racional ca-
prichosamente feito por uma senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos até mesmo nas calvi-
ees antigas, dá brilho e vigor aos cabei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velíudo, extermina por completo a v.s -a 
â combato os males proprios da cal, •;.'(. 
A Graúna vende-se a o vi !r<>, nas 
principais perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. Paulo 
JZs O . 

Centena. 
Dezena 
('rii[K> 

Em egnal data 
centcua 2á3. 

s. PAfTr.o 
Centena 940 
Dezena -10 nt I Grupo 10 

do a::;jo pa.ss.ido, deu 

M 

D e t o d a s as prepara-
^ Ç õ e s s imi lares c o n h e c i -
? d a s é incontes táve l q u e 

' j ín c o n q u i s t a d o u m 
p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

% c o n c e d i d o peio v o t o u n a -
S n i r n e da c l a s s e m e d i c a e 
3 da opinião public 

k c 

c e - I 
1 icDt'o e íncorfiparavei 

r n u l s ã o 

Annunolos 
^ L F A I A T A R Í A o ofíi ina de calçados 
•̂ *DHS escolas profissionais do Lyccu do 
S. Corado do Je.->us. Pura amostras e 
ilididas, servir sa do telephone. 8—l 

0 " l l e w e K S s d i e o , , 
Este livrinho dc SOUZA SOAREI, c -m 

I7«j paginas e que se envia íiRAT!"ITA-
MENTk a quem o pedir, trata j»'.r um 
systema novo, facílimo, economico ec ín -
caz as principaes moléstias quu a f f l i j : n 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nerv ^as, 
moléstias >!a pt-üe, dos orgarus rispiraío-
rios, do estomago, dos intestinos, d.is 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flammaçõea e congestões, escrófulas e *y-
phills, fraqueza e sua3 consequfni-ia-:. 

Pedidos ao seu auctor J . A DK SOU-
ZA SOA RES—PV lotas (Ri) GIM-. 1 do 
Snl) MI rts d r o ^ r l a s de Baruel vfc O. e 
Lebre, irin&o Mello, nesta apiial. 

( 2 . a - 4 . u-0. "-.:<.,„.) 

Ri. 
Acertámos hontem dezena e grupo pelo 

C« m e l d o 

u m 

TINüEM - S E , lavam-se u encrespam-se 
plumas de chapéus e boas. Compram* 

sc plumas e leques ; as plumas novas e 
usadas. Rua Bráulio Gomes, n. 27, 

lõ—11 

T 

Club Internacional 
OABDXH PABTT ISFA-VIIt 

Previne-sa 009 sra. aocioa a o x m u 
familias qne o ultimo anaaio para 1 
OardeH Partg Infantil, a realisar-ae DO 
Parrina Antarctica, da Agua Branca, 00 
dia 23 desta, ' proxl-

êãlõts 
ta r i logar domingo 

mo, 16, â 1 hora d* tarde, noa 
d o t a f tnb 

A diractoria convida oa filho* menores 
da» «ocio* a c o m p a r t i r e m a esae enaaio 
a aoa paca a obsequio de acomoanhal-oa. 

S . Panic, 11 de novembro <fe 190*. 
8 - » . . . A ilrectori». 

A Equitativa 
SEGUROS SOBHS A VIDA 

SEOCHO8 CONTRA POOO 
A police« raa*ata»eia em dinheiro, par 

Iaferma^íiaa a prospecto«, M aorteioal 
eocearaal 
R a a M BMilfaeio, 2 2 - A 

(...) 

nm jornal para 
Importante empresa precisa do om que 

dê as melhores referencias. Os preten-
dentes devem dirigir carta a Felix Rivy-
ry—posta restante—8. Paulo. 5—4 

^ M A R C E N E K I A 

31 t o 

Certifico que tenho usado e ainda u^o 
actualmente do vinho Coifarei, da Quin-
ta do Lopes de Miran<Ja, fornecido aqui 
pelo sr . Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 14J, que vendo as dúzias a 1 -£-"j>. déci-
mos, quintos e pipas, e o considero mu dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos do 
Portugal. E' viuho do traça g r aduado 
alcoolica, de »^xccllento constituirão, de 
acido apenas normal, de s.ibor franco, 
aproximando-se muito de porto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o ein tfto mere-
cida conta (jue não hfsiro em reoom.nen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

: o - 7 Dr. L P. Barredo 

E DEPOIS WO SE QUEIXAI 
dos intestinos s i 

m m e v e i s 
nas eseolas profiasiouaes 

do Lycen do S. Coração de Jesus 
Recebem-se encomnieudas c aprouitam-

e com brevidade. 8—1 

Armazém de quatro partas 
Aluga-se o da rua Formosa, 

Trata-se no sobrado. 
80. 

.1-1 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMEBHMA 

Büccunr, AI. : 
12, BUA DO ROSABÍO—3. PAÜÍ.O 

De arcôrdo com os nossos estatutos e 
«cs termos do artigo 6° do decreto n. 
177-A, dc 15 do setembro de 1803, esta 
snccursal resgata o debeuturc uuuicro 

5 4 9 9 
pari eata capital, e 

9374 
para o Estado. 

8 . Paulo, 1 3 de novembro de 1302. 
(m) O gerent» 

J o s é C a t a l d o 

Summer School of M o d e r n 
Eata escola, dirigida pelo prof. T.W. 

Llnfrle, doutor em Philosophic pela Uni-
versidade de I^ipi ig . Allemaolia i. inaagu-
rar-ae-i BO dia 4 de dezembro Quaoi se 
Interessa.- pei.a c.ixul tres á 

Run Maior Sertorio, n. 76 
(3* e «*j Ï—2 

Soffre do r^toir.ago 
íjnem r,3o coulicco o 

i t r ã 

C o i R u i e r r i o , 

Araba de receber a Fx~ 
plicaçào don sonhos, sj-s-
tema iníalüvel |>.ira ^mlíar 
no Jogo uo Bicho, baseado 
em cálculos mathematics , 
que, pela sua simpü.-i lade, 
se acha ao alcance de to-
das as inteí!i>encias : 

O verdadeiro Feiticeiro 
doo Pirliot, orjiariisado por 
Allan-Kardec junior, um 
volumo ornado de gravuras, 
br. pelo correio. 
'J.̂ õOO, á v."nda na livraria 
de Pedro S. Magalhães, ã 
rua do Commorcio, 2Í> — 
S. l 'aulo. 5—ô 

P r i s ã o ú ® v e n t r e 
Fa'1a do men'itrn.i";ilo, dores <'•1 cabida, 

tf.iittiras, inau-,:st;ir, Ucm.n'rhoidna, verti-
gens, i'fineis, moléstias do fi-
g:nlo, px :.sso de l,i;is. (nram-se com as 
P i l . n UE TAVPVA' M. MORATO, 
prop.i^.nhü por D. Caflos. 

As !'^iiM.as e bias Pilulas de Taynyá 
M. .Morato, remedio indispensável críi Io-
das as casas e de quo todos devem ter 
sempre pelo mcr.os om frasquinho, ven-
de:.i-so na ea-;.t 

B a r u e l C., S. Paulo 
30—21 

F.oa s r s . s j s g i s ã s l a n á e s 
d o i f s ' e p i o r ' 

nivida-so esta respeitav. I cla-ise a 
\ir a esta sua casa saber o segredo de 
terem o i seus estabeleci usntos sempre 
cii-ios <' • novidade c de freguezps com 
üisi^eiricaritiislmo capital, seul risco ou 

^ de 0!so de Figado lio Baca-
| lhao com Hypophosphitos i 
I de Cai e Sod.i. 
0 
§ Cons t i tu ída p o r t o n i - , 

cos d i rec tos da m e d i c a - , 
^ ç ; ; o h e m a t o g e n a , q u e | 
« p r o p e n d e m a reparar a s J 
1 perdas d o l iquido s a n - i 
| g u i n e o , f a z e n d o - o reco-< 
? brar sua p o s i ç ã o normal , ! 
| che ia c o m p l e t a m e n t e s u a ! 
f indicação e m t o d o s o s ! 
| c a s o s é m q u e s e e n c o n - ! 
| t r a d e f i c i e n t e o u alterado« 
| factor tão importante d e j 
g n o s s a organização. J 
t N o s p a i z e s intevtropi- ' 
% c a e s as perdas q u e e x - j 
f per imenta o o r g a n i s m o ! 
I d e v i d o a s c o p i o s a s d i a - ! 
| p h o r e s i s or ig inadas pe las $ 

a l tas temperaturas e s u a $ 
f r e q u e n t e v o l u b i l i d a d e , a 
trazem c o m o c o n s e q u e n - 1 
cia e s t a d o s d e deb i l idade $ 

| geral e a f f e c ç õ e s d o a p - | 
v pare lho respiratório, q u e I 

n/.o 

Dyarrhta—1 colher de 2 em 2 horas 
e quando linnvcr tarubem fóbre, o ! :. . 
tra-se, slmnltanecmcrite eom o Elix.r 
Cintra, 2 dósea de bi-salpliato de fpjiai-
ca por dia. 

E' infallivel a enra, e sqneüa qne nlo 
ficar curado r.So pa^^.á nada ; ' » ram;-
dio. 

DentiíSo das nlanças As rrlançai, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacarias 
de diarrhía. fiíbre, vómitos, e para isso 
r.ilo ha meibor remedio do tjna o Elixir 
Cintra. 

Vgspepsia—UltA da appjt í tc, digestão 
difficil, dòr de eatomage. duas, très oa 
mais colheres por dia do FI.IXlK HV-
TRA oa F.LKIK PCCUCRY •'OMPOSTO 
—preparado do pbarwai - •» Julouü 
Pinto A'. Cintra. 

Soífro de nonorrliía só quem l ü i o 
nbeco a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra se em todas as pharmacias e 

drogarias. 

CKIAXeAS COM DíAEIintAS 2 BtCilA-« 

Ulmo. sr. Aatonfo rirrto Nnnes T r.tra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto qne *mpri*£nei o Elixir de 
Pn- hnry Composto, por r . p. p re^ . . io, 
eni [6«wM de minha casa e main r^a-
ras de cmp^epidos e vizinhos da faz:ada 
do raeo ir mi o eoroTiel Lniz de Sonza 
T^îte, qne soffrfam djarrí- z e d v ^ n -
ffria, ewn f^br-í • vtrtntn e não ía-
î'JO» nm 9*i dos jo m-'.» >-ê* >* -..ta 
que «Mpregaei. CMI estima wbjare re -
me de v. s. att*. oor". er°.—£rmna&co 
4% Paula Lei té. (m) 

i a 

R U A I)R 
ICsquina do lar^o 

ÒÍ c . 
S. B E N T O , 0 7 

20-18 

F i í i ^ Ü i 

"Sy rjãra S 
Único a p p i o v a d o 

; / ' i Aoadcu ia díiiecücin a d«Parla 

AHSM1A, CHIOMSE, 3EEIUDA0S 
Eiijir o lello di "Union tes Fabricants" 

l i F E R R O 

O maia eronomico, 
I o nnico F e r r u g i n o s o ina l -
I t e rave l nos i>aisea quentes. 

•XIGIft O SBLLO DA 
"Union de* Fabricant» 

f e i t o r a ! d g C u b a r á 
No folheto qne neompaaba rada frasco 

deste pr .cioso remédio <le Souza Soares, 
de Peíotas, se encontram muitos atte.sta-
dt»s de Dotareis m«* Jieoa e de grande on-
m:iro de pessóis i r radas de graves en-
fermiJadea BDliuonare«, broncliites, aa-
fhmi. roíjnefM' lie, reuqatdî  t̂c. 

í) Peitoral do Cambará, q.ie se aeh» 
o.r.ri-i ilrneote approva i^, auctorisa-io e 
premiado com CINCO MEDALHAS' DE 
1" CLASSE, encontra se á v«n»Ia era 
todas as pharmaeias « drogarias 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
n c r i | > t * r i o , a 7 $ m 

a r r o b a . 

S f 
a E m u l s ã o d e Scott i n - i 

x l ' a l l i v e l m e n t e regenera e ! 
? c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e , j 

Éxija-se v. verdadeira de Scott. 

' A'venda nas Pharm.i ils. 

S SCOTT íi BOWSE, Chin,:. ,, N,. 

9 " P 

n n n • u | 

M i i a i i i c i 

F u n d i ç ã o d s f a r r a 

B r o n z e 
E s t a t u a s 

S i n o s e t c . 

J o ã o Ã . N i a l 
FABRICANTE 

Coinj.ra coLre e ititt tea velhos 

Rua dos Gusmfies, i i 313 

S . P a u i a .50-15 

Intestinos 
Estomago 

O o p e 3 d e c a b e ç a 
A Jf3|fnMia Fluida de A. MendoaB * 

a oni^o remedio qne i nra em pouco tem' 
po azia Íati4ex do u-jmafo»; " J u i a -
rí.a a i : ~ ' s t i n e faz rciiar at <ore» <a 

•.Wiomtn-êe tm t«da» ai pkamwci»*. 

N Z M * R T » <ÍTRAI • R U H I R T 

J a a a r e b y — * * I P i r i » 

E M 



I I — H M I g ? M O H K M B l r t l r i , 14 i i i w w w « -

S«M frirelr««, sptof f i n alvmaria 
fc VDRT. encontra» H H { I MI obr«« 
fc . Otmjiankla U Botta Santo». Dl' 
Ml"« » * iflcçio 4e ronitrnefto, «m B«u-

15—16.. 

LIVRARIA 

Collégial 

Acadêmica 

, PEDRO S. MA6ALHÃES 
|28-KUA DO COMMBRCIO-» 

- 6 . P A U ' O -
•• '.— ».».J.. 

• Acbani-eo à venda om sua 
• livraria M saguin.js obras: 
[BIBLIOTHECA DA INFAHCIA 

numerosas 
. st«»!, ri-

I l'.dlc'So Jn-18, oom numerosas 1 illustrmçõcs do O. ' ' 
Çft cncadcrnaçllo. 

. NOITES BRASILEIRAS, por 
I Sabino, 1 TO). uá to . 

00NT08 OO f l O ALOER-
TO, oollocoionados por Figuci-
Jo 1'iuionlol, 1 vol. ltüW. 

CONTOS DE OKiMID 
ROSA DE TANNEMBUR. 

a o , I volume, cno. lífioo 
O OE8TINHO DE FLORES. 

1 vol. ene. I«5oo. 
HENRIQUE ú 'EIOHEN-

FEL8, 1 vol. onc. l$'.oo, 
GENOVEVA DE BRABANT, 

I vol. cno. I9S00. 
A ORUZ DE MADEIRA, 

1 vol. onc ls',00. 
OS OVOS DE PASOHOA, 1 I ° l : l»5oo. 
A ROLA, 1 vol. CU" l«,r,oo. 
O OARNEIRINHO, 1 vol. c n B- ltSoo. 
OAPELLA DA FLORESTA, 

1 vol. onc. l$.r,00. 
Bibliotheca da juven tude 

Edlçfio ln-8.o. UJnstraclaocle-6ante encatlcmaç&o ,ie luxo 
„ d , ? . I ? J 9 8 D O S IRMÃOS 
QRIMM.desouhos do Yan Dar-

I í e ,5ívL.\01- »«o«'-
L P I . T S , A SELVAGEM, pelo 
l a r . Mello Moraes F o. coin 
I muitos gravura» oi.giuaes 
I 1 VOl. 7..IW1 

O Al 
§or ii-njnfm. 

taa! 1 vol. 5ÃOOO 
,-ROBINSON 0RU80É, por 
I Daniel do Foü, 2 vols. 10« 

A VIRGEM ,OS GELEI-
I ROS, oto., por inlorsen, do-
1 senhos do " Yan Dareent". 
I * v o 1 - SsOOO. 
I Pelo correio mais 600 mis 
I Por volume o« 10 por conto 
I em quantias suporioros aSJOOO 
I Bemetto-so Catalogo franco 
| de porto a quem pedir, & 

UmRIA MAGALHÃES 
|Rua do Commerclc, 29 

S. Paulo 

KWV mm H ^ l l l l 

q u i m i M A I V B I G 

Parfumada • Inodora 
Preparada cem «ystema especial conserva e dosenvolve 

0 CABELLO K 1 BARBA 
Mantendo • cabeça fresca e limpa 

Cuidado oom as imitaçSes e contrafacçSes — Exigir sem 
pre sobre o rotulo nome dos produetores 

M I G O N E & C . 

12, EnaTormo—MILAíO—Eia Torino, 12 »••«A DELLA c m * " 

Ü J K M Ç f à P A R A T O D O 0 M U N D O 
Pcpcs i ío c a ca ta i ^ o r t a a r - i ^ i — L a r g o de 8 . 

EIRPOniO UNIVERCAL 
iii"'i "I mm 

> AMIGO DAS ORIANÇA?; 
Desenhos do 

' o 6.« 1 & 

1 clrurgião-deulista Annibal Vitral cu 
i qualquer dente por mais dorido que 

6oja, cm 24 hora», cora ura processa de 
tua invenção. Obtura A amalgama, a os 
Bo artificial, a esmalto, a granito ou mi* 
«ûj^or 3S000. Obtura a ouro por 10$ 

Reclama dentes a ouro, por mais dit-
ficll que seja por 20$ n 40V, (nío em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20,«. Extrao dentes seul d6r por BS>. 
Colloco dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coròas de ouro e incrus-
traçíes dc brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
ninia dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosaiucnte in-
stiillado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparcllios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos raetliodos dos uiais con-
(.uiuitMdos da cirurgia dentaria. 

Consultas e operares , das 8 horas às 
I 4 da tardo. (m) 

R u a d e & B a n t o , 3 1 
S o b r a d o 

A a s s r s . 

p negociantes de anúnaes 
Tendo sido supprimidas os linhas de I 

tracçío animada da Moôoa e do Hippo-
droino, a Companhia resolveu fazer gran-
de nbutiui"nto no preço dos animaes que 
tem A venda. Para tratar, com o geren-
te da Tracção, ü rua Direita, 7. 5 - i | 

ESCOLAS PROFTSSIONÀES 
D O 

ItVCBU DO 8 . CORAÇÃO * 8 . PflUliO 

Ju lgamo» In te rpre ta r o* deu t fo i doa bona amigoa do Lyo«u. 
lembrando-lho« o melo oom que p o d e r t o todo« q u a o daaoleu , Ir 
e m auxil io de u m a o b r a que oorreauonde t i o bem a uma neoonal-
dade pa lp i t an te da Booledade autuai , e qua a g o r a mala quo num-A 
precisa t an to da gon«rosa protecção e do apoio do toda» au a l rna i 

iloa. n o u o a 

tf 

A B e o ç a o t y p e n a p h l o a i 
melhores eondlçOus, os t rabalho« do -»V...W,», vo „ n i uiuufl UU DOUHII1IUI AUVIHIU lUnaiOBHf 
Livros de Ut tora tum, Catalogas , Clroulares, F a o t a r a s , p fospeotoa , 
Bllhotoa commerçiaes , CartOes de v is i ta , Car tas de lueto, Atteãtadorf 
do sat isf t ioçío, Bons pon tos em proto e om céros. 

" " " ' onfelta p r imorosamente , sob < 
a s o r t i dc eneado rnaç lo d< 

A Moeçf tu E n o u d e r n a c A » onfelta p r imorosamente , sob o 

Íionto do ologanola o solidez, toda a sorte dc eneado rnaç lo do 
uxo e de a r fe , em todo panno chagr in . mnias enoadernaçOes enf 

m a r r o q u i m duras e liexivels, espcolalldado pa r» a s oncadwnaçOÕS 
do bibllothooas — l ivros de premio, do aula , b rochu ra s , cariMiia-

P r e ç o s a b a i x o ca. o o u a t o 

R u a Q u i n z e d e N o v e ^ E i r o , 3 0 - A 
— 1.--11 

O 
o; i «Çilo, nmareila», caiisiço, iufl i n 

mação do figado, nomes vulgares du 
«nl;\ lostomiase, cura-se em 2 "dias co:i' 

. . . . . . . . . . , o Ankylostomiiida, remedio mais podo-
roso «té hoje conhecido, e receitado pelo, n.cdh os íMtaveis-introdualdos no 
hospitaes o casas de caridade do Estado do Rio.-Cuidado com os falsi i° 
™ Í T . ~ ? / V r ? a < I C !',0 é c,u, Estado do Rio de Janeiro ' r i i 
emados att' hoje milhares de opilados.-Vcj«m attcMa.los nos jnrna-

A Calicydina Pimentel fnz caliir o ralo 
cm 3 dias—com duas apiilicaç^ea diárias 
—até hoje n5o ha calopcdico molhai-—'Tir. 
a dor lii^o nas primeiras npplicaçflcs 

As dores rlieitmatl-
[•as, a anemia a sy-
philis, c eczemas, f 
queza pulmonar, 

mo debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam s e T Ò r a o ' v l n h ^ l í c o " 
iodado Pimentel. Este vuilio é de sabor agradarei, tornando-se bera acceito 
ptJiís crinu^AR, 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

• -
l i 

I I I 
I w i 

I 

O m a i o r t ô n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O nsull ior 
i o n i c o d o s y s t a m a n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s iiotieroBO a n t i - n e u r a s t h e n i o o — T o n í c o 
d o e s i o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r è s e 

APPIWVADO pela Diroetorla Gorai do Saúdo Publica e idopt«do 
p o l a CLASEF, MEDIOA B R A Z I L E I R A 

Rocommendado no enfraquecimento cardíaco, no« estados 
adynumicoa, no esjolomento nervoso, na surmenage (cansaço 
por oxeesso de trabalho intellectnal ou phjBico), na ntrarasthenia, 
nas anemias e nas chloroBes, no lymphatismo o na escropholese, 
nas dyspepslas atônicas e flatnleütss o nas gastralgias, na 
inappetencla dos anêmicos, escrophnlosos e tysleos, nas convi-
lescençaa do moléstias graves on chronicas, alterando profanda-
mente a nntriçSo. 

Como medicamento onsthenlco, qne é, especlflio da excltaçío 
vital em todas as suas manifestações, o V i - i ho d e l í o í a -
B S h do O r l a n d o R a n g e l eierce sobre todo o organismo 

I ama icçõo tonicu geral; combate a prostração pbysicá, certo 
desanimo; nativa as funeções cerebraes, eatlmnla as funeções 

[ nutritivas e a energia muscular. t 
Como preventivo r.as épccas epldemicas e das moléstias dos 

paixos queutes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B f t h d e 
O r l a n d o R a n g e l .serviços relevantes, o que eo jaatlflCa pola 
soa poderosa «cçio 'onica dynamophora s énU-deperdidtira, 

A Salicyllna Pimentel cura 
em poucos dias, uao trazendo 
a prestatite, e é a uuica in-
jecção receitada pelos 111c-

. . . , ,, diuos notáveis do Brasil. As 
frieiras, famas, dartliros, enirdgcns, sardas, mauclias do rosto comichões 
suores retidos e cancros venereos, desapparecein com aiipli,sacões da Salicv-
""*• mordeduras de insectos venenosos, A dc inn cffeito admirarei 

gens , Caixinhas p a r a escriptorio, Regis t ros , 'o tc . , e tc . 
A M a r c e n a r i a exeouta, com o maior cu idado o com m a -

de i ra de pr imei ra qual idade, moveis d e q u i l q u e r g o n e r o : mobl l i» 
escolar , mobi l ias completas , Armár ios oom por t a s de espelhos . 
Apa rado re s a dou» corpos . Mesas secre ta r ias p a i a eser lptor los o 
Mesas para toilettc, mobi lhamento do Igreja (Altares , gcnuhoxor los , 
bancos) Visitar a Kxposiç/lo permanente anneaa d Livraria da 
Lyceu Ç 

A ( e r r t t r i n e a » l e c h u n i r a executam o b r a s d e c o n s t r u c -

(: ã o : g rades , oancollos, c a m a s o d iversos t r a b a l h o s forjados om 
èr ro — Concertos. 

A S « c ç R o M a r m o r l N t K s o E a e u l p í o r e s sob a d i r ecç to 
do hábi l technico, p r e p a r a a l tares , p ias do v a r i a s dinicnsOes, de -

f; raus , oscadas, tumulos , g rades , faz exocuções om g ran i to a r t lúc ia l , 
avores em mosaico, crucif ixos , e s t a tua s . 

A F a n d l ç X o d o t y p e s o a O a l v u n o t y p l a p ropa ram, 
typos do tex to o do phan tae i a , v inhe t a s o g a l v a r o s , ílos do c h u m b o 
o en t re l inhas , roproducçtto do c l ichés pela cs toreotypia . 

A P a n t a ç ã o dispOe-so pa ra n s c a ç ã o do inappas , f ao tu ras , 
no ta s , l ivros em branco , cad< rnos, papel do mus ioa , contornos do 
o b r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f U r l i a a d e C o r t e d ispondo do todo o 
necossar io — está ap ta p a r a fornecer fatos pa r a h o m e n s o c r e a n -
ças , ves t imentas pa r a Bcciesiast ioos. 

A O f A c I n n d e C a l ç a d o . « p r e p a r a calçados dc toda a cspecie 
p a r a homens , senhoras o oreanças — faz concer tos com e r a n d e 
esmero. 

A » C n c o i t i i u e n d a » podem ser dirigidas ao Director do 
Lyceu do Sagrado Coração ile Jesus. 

A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres ds res-
prrtir^s residências para receber sitirs prezadas ordens. 

n<"' o pio da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
não deiocal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucfâo e habiUtal-o para o trabalho cqm'Zla a 
regenerai-o e pôr em suas maos uma fonte de riquezas 

L i v e r p o o l , B r o o l l a n d R l v o r P i a i « 
T . j n h a T . a m p o r t * B C e l t 

reaviço o s F A H A M I B O I P A I A a i i r - T o a i 

BV«ON. W , # 

HKVEL1U8, d» Bio . . . . , . J J J • ; d * ^ » m b r . 
t sknVSOIÍ , V I t n t o . : : : : : : : : : ; 

' a » a de j | i 
O PAQUETS 

\ J l A T I 

J.i 
I U u i n l i i a d o n l u z o l e o t r l c a 

Salliri do Rio de Janeiro, no dia 10 do corrcnte, p i ra 

B a i l i a , P e r n a m b u c o o 
3 N T E ! W - Y O 

Recebe passigeiros de 1"« 3* clajae», par« os portos aoliua. 
Este paqueto proporciona aos passagoiros todo o conforto necessário * 

a bordo medico o criada. VUgera mais rapida que via Inglatorra e «om oi lnC»? 
venientes de balde«çSo. 

Preço da passagem, em 3* classa, do Rio do Janeiro para Noir-York. S l S » . 
(dollars moeda americana). ' . 

Os paquetes TtHngsOH « Bt/ron téin canurotes superior"! dg 1* « 3« 0 i a „ . . 
Paia passagens o mais informações, trat»-je ! " " 

Em 8. PAULO, com 

GE© K. BR013IE, pua J o s i Boniffacis. n . 35 
Em BASTOS, com os agentes 

F. S. flampsliiro & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G t A W St C., L I X 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 5J 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t á r i o dos E, U. do E r a s i l 
Adolpho Veiga—Rua de S. Pedro,57, drogariu-Rio dc Janeiro 
Saint Ciuir Pimentel—Rua José dos lieis, lS-Eugeuho do Dentro 
Rio do Janeiro—Deposito o fabrica. 
Jlallet Soares—Rua da Quitanda, S5. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

Sarnde fabrica a vapor de camas àe farm e estrados de arame 
C o i n o f ï i c i n a d o o o i c l i s l c . s , u l n i o i i i u l u s e n c o l c h o a d o s 

a n n e x a , ^ p 

â f F O K S ® É O B M Ê M O 
Sortimento completo de Camas para ca-

sal, solteiro c creança. Escojliids c varia-
da collceçao do berços o lavatórios. Ma-
gníficos acolchoados de la e algodão. Col-
chões do crinas animal c vegetal; algodão 
e capim. Travesseiros de macella, pnina, 
algodão etc. 

Esta fabrica pehx sua prcduc-
ção 0 fabricação é a primeira 
do Brasil. 

IH!) ri eu, depoüilo e escri 
ploi-io: 

I l i i í i «Io Y j i i r a L g a , n . 5 S 
Filiaes : Kua do f . Joilo, 13-A 
eBarão Itapetininga. í ] a . P A U L O 

Sociáte Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

O LSPLENDIDO VArOn FJIANCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperado dú Europa em Santos, no dia 27 do novembro, sahiid, depois d» 

indispensável demora, para 

© E N O V A E N Á P O L E S 
o itArwo VArou 

A V I S O S M A R I l I = I M O S 

» 

P a r a g a - a n t í ? pxlja-se sempre a i rmã • o nome de ORI.ANTIO 
RAHOEL. por.icu existem imitaçíep o IcoUe qnç oto posírem 
as Virtudes nem os princípios medicamentosos da tola ver.',i 
deira, a única que entra nos preparado« do Orlaadò Range 

Medicamento 
oupmiii, eiiloi'osc 
cmpubKchncnlo 
Coslo Mf|i'ndavel r . 
iuríiaçòes (jastricas ou 
g r e u e o s « I c n t i ' S . 

fi' I Í E K S Ã ! 

No deposito : hotica ao Veado de Ouro, run Ar. S. Bento,2S 

e nas principaes phurmacins c drogarias. 3*. 6" 

oxfelleiito jtrirn combatei .. 
o as meles!ias; resultantes <l<» 
«to sangue. Elïcilo rápido, 
ao paladar. K5o causa per» 

íntestiuaes e nno enno-

Hamburg Südamerihnisclie DampfschifffahpLs Gasellsahaft 
n liVirn rffDp/,,,. __ e u i v i ç o ESPECIAL E S T U E RASTOS E IIAMBÜHOO, c o a ESOAIAS e a . i 

BIO UE JANEIRO, UAH IA E I.IBUOA 

VAPOIlEa A SAHIB 
Eahia . 
Cordoba 
Ttnuman 
Belgrano 

3 de dezembro 
10 do 
17 do 
24 do 

0 PAQUETE ALLEM.XO 

d. 

Dipo'ito Cera!; RUA GONÇALVES DIAS, 4 î — Ris de Janeiro S 
. . , . , ,, .,., '., , - g 

î T «J*! MfiUKfTfHlTTP'*""I—ri fi i w i p !• • CrJ 

F 
DE 

DÁLÚ & IRMÃOS ZACCARIA 
Fundada no anno de 1 8 0 5 

Fornecedores dc 

l'edidos de cafal<><|«, 

flua 24 de Maio,n. 4 0 e 4 0 
Caixa do correio, n. 82 

bandas militares, ci-
vis e principaes Institutos do Brasil. 

Coiicerfam-sc instrumentos com brevi-
dade e a preço sem c <mpctencia. 

Tapei de musica de qualquer formato 
e 'aderneta em branco para band ; de 
musica, para orohostra o bauda. 

rcinelle-se «|raluiíantcnle 

Rua 11 i e Junho, n. 19 
Caixa do correio, n. 82 

E j . F A I J I a O 
3 0 — 2 7 

• \ * P O L Y T H E A M A 
G R A N D E C O M F A ^ H ' A L Y R Í C A I T A U A f l A 

K M X ^ R E S A * - Í . S A W S O N E & C . 

TEMFOEADA DE 1902 

Regente da orchestra, maestro cav. O. Polacco 

J Setxa-feira, 14 de novembro 
de 1902 

10* rícita extraordinaria 
G r a n d e f e s t i v a ! a i - t i s t i ' co e m h o m e n a g e m 

a o c a v . GiOV^iNNI S A N S O N E 
Primeira e nnica representação da preciosa opera em 4 acto», do maestro Bizet: 

ÚNICO RECTIFICADO 
O <|raiide eonsuaio que lein osle l'OIU!l> 

C1KA om lodo o Hrasjl é o inelliop atteslado 
de sua superioridade. 

Coin pequena quantidade extsngueni-se 
g r a n d e s f o F i n i g u e i r n s . 

b r a n d e r e d u c ç S o n o s p r e g o s 
S u n - A O I N T E EM C A M P I N A S : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C S í n p . 
AOEKTE OERAL1 

L e ã o TÍA K i s i i r a & C O K I J T . 
SANTOS—Rua 15 de Xovembro, n. 48 
S. PAULO—Rua da Bõa-Vist n. 9-A 

P R E P A R A Ç Õ E S 

raosAoiíri—Carmen, sta. Ora 
r — -

fce? ' 

Zenatello. Tomador, 
ar. R. Franzir.!. Remendado, s r . <t. De àfárcó 

«ra. Tas Willi. Morales, sr. Franzini.. 

JILaela, j ra . 
r '—*-no, 

Frasquita, sr . S. 
— V " ,.'.•'-""'"? •>'•• A. Gonzaga. Don José, 
sr . A. A .ceschi. Capitano, sr. S. Difliulio. Dancai-

Mer-

AnanhS. , récif« em grande gala—Hjmno Narion. l-Florea-Bandeiras-Musicas 
8 f | 2 h o r a s 

MU Z'nlLS! l"i>r" dL,r,DM 5 d * 11« Brasse. M J ! ' ' « , I f * « «o Rosario; depof? na billieteHa do theatro 
i»«p«i« da ««pwtacalo, k m r i ^od«« jura toda» u linhal 

A r r R O V A D A S PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A B I A 
HAONESIA FLUIDA DE OBANADO-A perturbação gr.stric«, cardialgia, nausca era-

«n.Ç.. ' e,Spa,Sm
(
0Sj a c l d , i!' l"'»B'" i t i"'. dyspepsia i outras t„òlc" tias in ™ 

t inaes silo t r a t a d a s com a MAONESIA FLUÍDA DE GRANADO de e ! i ca , 

S t l v o ' " p e e l c v " m e r t e >»»«va. Vide o prospecto e " 
LicoB TIBAINA ou 8ALSAFARBii.UA A sjpmlls e todas as suas manifestaeSe» dar-

throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc., sio radkameute curl 
das com o LICOR TIBAINA o o SALSAPABKIL HA á e Granado , noderoso . 
acreditado depurativo do sangue e restaurado, da saúde Vido o pro pectô 
deste importante medicamento. prospecto 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemi». lvmnhatis-
me, rachitlsmo e a debilidade, sio conveni .•e,n'ente tiacados com ^ A m n o 
RECONSTITUINTE DE QU.NIO, CARNE, I.ACTO-PBOSPHATO DE CAL E P E P s í " ! 
OLVCBBINADA, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confianca 
pelas propriedades medicamentosa» da» substancias da ,xcellen°e f ^ 
^ e a o P p a r r „ % ^ o h 0 e r , ; r , e t ! a v f 0 « » ^ - b r a d o , das fo r^s . 

VINHO " ^ ^ ^ ^ " D O - R a r h i t i s . n o da Infanda, chloro-aneniia, enfraquecimento 
e ^ n w ^ r ^ / , ' " ' r e C o m " " ' n ^ - s e vantagem ov.Mo TETRA 
PHOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reuniSo dos me-
hores phosphatos, constituindo um poderoso íllmento rara erguer a vUa-

lid«de do organismo, de grande aoxllio para as pcssSas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix és refeirOe« 1 4 amamentam 

ALCATRXO LICOR Preparado pelo pharmac eutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfernridade» dns or?«nis rMDiratoHo^ 
catarrho pulmonar e d« bexiga; mníto apre. Md» na e s t S caíra»« 
preventivo de moléstias epideniicns. J talraosa, com» 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO-tomposto de salsaparrilha, c«roba e manacá pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se cora vantagem no t raú-
depuraro sangue l ' " W ' , m t , , i M ' d a r t h i o s a , , ' ^ S S T . p £ a 

ESTAS PEEPABAÇ8E» S I O R I 0 0 R 0 8 A W E N T Í DOSADAS 2 S Í 3 C 1 D A S DE EXPLICAOÕF» 
N I , » » „ « „ , „ , PAI:A DELLA8 SR FAZER USO 
O LABORATOR O da Pharmacia e drogaria Orlado, á r n . Primeiro de Marco 

D. 12. Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta eorooracâ. 
ftve 1 l ^ J r ^ T ' r t a n t 0 ' " d - , enfermos ou 

vad». P r e " a r a ' i M pkarmsceatieo», «ppr» 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C 
12 RUA PRIMEIRO o k MARÇO—Rio d e J a n e i r o 

L O 
Cap!. E. KETELS 

fii.Lirú, no dia 20 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Llsbôa e Hamburgo 
l ' r c ç o d a s p a s s a g e n s d e c l a s s e p a r a L i s í j ó a , I ?J 5 « . 
A C o m p a n h i a v e n d o p a s s a g e n s d e 1 » e i u ^ s a 

C l i « r l > u r ; | 0 , p e l o p r e ç o d o l b . U 7 . 1 < K O . 

„ n Z f ? 3 S3 V < l p 0 r e 9 < , e s t i l Cr '"il^"liia têm a bordo cozinheiro portuga,' • Forno, 
cem vinho de mesa aos passageiros de 8" classe ' * - l a t m * 
,„, f 0 d , 0 ? o s paiiuete» da Companhia sio de constntoçío moderna, illumlnaloi A 

«« t r ica , possuindo esplendidas accouimodaçôes para passageiros do 1" o 3'ola.ssoj. 
Panifre tea , passagens o nuis informatises, • Jiu os agentes: 

o l m s t o n Sio c o m o , 
RUA L)0 C0.M.MEKC10, 10—S. PAULO 

LPES 
Esperado du Europa em Santos, no dia 18 do novembro, sabirá. no mcsisi 

dia, paru ' 

M o i i t e v i í l é o e B u e n o s - A i r e s 
P a r a informações com os consigna'arios: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & a 
Era 6. Paulo—rua S. Bento, n. 20 

Em Santoa—rua 15 de Novembro, a. G5 
Nu Rio de Janeiro—rua Io de Março, 34. 

d a s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e ; 

O r á p i d o v a p o r p o > ; ( a I 

f a p o r e s traEsatl&aticosdos armadores FCLOïïy C. 

Esperado do Rio da Prata om SANTOS, saliirá no dia 18, para 

L S S B O A e B O R D E A U X 

o ESPLENDIDO PAQUETS POSTAL 

C O R D I L L È R E 
Esperado da Europa era Stnt«i ao dia 1V A. 

dia para 

M o u t e v i d ó o e B u a n o s - A v r e s 
Pera passage! s o mais informaç««», com js eonsignatarlo» 

A n t u n e s d o » S a n t o s & C. 
EM S. PAULO—Rua de S. Bonto 20 
EM BANT< )S—Rua 15 do Novembro Uj. 
í*° WO DE JANEIRO—rua 1" do Marjo 31. 

no mesmo 

I PAQUETE IIESPANHOL DE PUIÍ IEIBA CLASSE 

D e p o s i t * î e j « » » Tr — " " " " B J J H C 
P r i n c i p a e s é r w j j . i - . » « , ) e s . P a u l o . 

Il a 15} 

d e r e g i s t r o 

o diíl 2 5 t io C39T6I1-
de 5 . 0 0 0 (onelndaa 

Esperado do Rio da Prata t:té 
t e , sahirá de S a n í o 3 para 
E . I O D E J A N E I K . O 

Q A D I Z 
^ J U A . - J l j . A . G - J ^ . 

S - A . R . C U S L O 3 \ T A . 
M a r s e l h a 

G é n o v a e 

Este vapor, illuminado a luz electrica, tem bôS í f com* 
modaçoes para passageiros de todas as classes 

Preçca das passagens em classe para os portos acima 
1 5 Q f r e a . o u r o 

Os vapores desta linha acceitam passageiros e cinr* 

ía0
g

da0S0°uS K , o d
n

a a H e 8 P a n h a ^ < 5 K ? E 

o P nsL a n P
a rrr n 8 ' f , ' e t e a e r a a i S »rata-se com 

H o r d d e i i ^ c l i e r L i o y d í l ? m m 
O NOVO VAPOR ALLEMÍO 

lllnminado a Lu eléctrica 
COMMANDAN I'E : E . RAETZ 

Saliirá dc S a n t o s , om 19 d o c o r r e n t e , para 
R I O D E J A N E I R O 

B A H I A , M A D E I R A 
Z a l S B O A , R O T T E R D A M 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s , de l® cl.issa pari 
terdain, Antuérpia e biemen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paqueto tem bôas e modernas accommôdaçíes p»r> 
passageiros de 3 ' c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p a r i u 
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 8 ' c l a s s e para L i s b o a . M a -
a e i r a . mcluinJo vinho do mesa, r é i s I 3 S $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 
r ara passagens, fretes e mais informações, trati-se oom 

os agi ntes 
os consignatários : 

Z e r r e r i n e r , B ü l o w & C « ^ 
10, L a r g o M o n t e A l e g r e , I O - S A N T O S N í - e r r e n n e r , ü u l o w & ( J 

BI, R h « d » S . B e n t o . 81 — 8 . P A U L O L A R F L ° A L O I R E , Í O - S A N T O S 

»«« 4* » . 9LrãLa 


